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Senhor, doa a todas as famílias a presença de esposos fortes 
e sábios, que sejam vertente de uma família livre e unida.

Senhor, doa aos pais a possibilidade 
de ter uma casa onde viver em paz com a família.

Senhor, doa aos filhos 
a possibilidade de serem signo de confiança 

e aos jovens a coragem do compromisso estável e fiel.

Senhor, doa a todos 
a possibilidade de ganhar o pão com as suas próprias mãos, 

de provar a serenidade do espírito 
e de manter viva a chama da fé mesmo na escuridão.

Senhor, doa a todos a possibilidade de ver florescer 
uma Igreja sempre mais fiel e credível, uma cidade justa e humana,

 um mundo que ame a verdade, a justiça e a misericórdia.
Da mensagem da III Assembleia Extraordinária do Sínodo dos Bispos.
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Prelazia de São Félix do Araguaia 

Cristo é nossa paz” é o lema da 
Campanha para a Evangelização 2014, que 
completa 16 anos a serviço das atividades 
pastorais da Igreja. Este ano, a mobilização 
nacional buscará promover iniciativas que 
visem superar a violência e edificar a paz, 
além de articular gestos concretos na 
sociedade por meio das ações evangeliza-
doras da Igreja.

O lema escolhido também é apropriado 
para o tempo litúrgico do Advento.  Neste 
período de preparação ao Natal, entre 
pessoas, famílias e na sociedade em geral, 
existe um clima de confraternização na 
busca pela paz. O material da Campanha 
está disponível no site da CNBB.

Criada em 1998 pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), a 
iniciativa busca mobilizar os católicos a 

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
assumir a responsabilidade de partici-

par na sustentação das atividades pastorais 
da Igreja. 

A Campanha para a Evangelização (CE) 
tem o slogan “Evangeli.Já”, que faz referên-
cia à palavra evangelizar e mostra a urgên-
cia da evangelização e da cooperação de 
todos. O ponto alto da Campanha será a 
coleta realizada nas missas e celebrações 
do domingo, 14 de dezembro. 

A distribuição dos recursos é feita da 
seguinte forma: 45% permanecem na 
própria diocese; 20% são encaminhados 
para os regionais da CNBB; e os demais 
35% para a CNBB Nacional. As doações, em 
caráter individual, também podem ser 
feitas pelo site: www.evangelija.com.

Fonte: www.cnbb.org.br

SER IGREJA COMPANHEIRA
DE CAMINHADA

Foto: redação

Queridos irmãos e irmãs,

Realizamos nos dias 13 a 17 de novembro a Assembleia da 
Prelazia com a participação de todos os regionais e de todos 
os agentes de pastoral. Foi um momento bonito de fraterni-
dade e partilha que nos anima a continuar em nossa cami-
nhada como Povo de Deus. A Assembleia é o grande encontro 
anual em que nos reunimos, agentes de pastoral e delegados 
dos regionais, vindos de todos os cantos da nossa Igreja.  Na 
oração, na reflexão e na partilha procuramos avaliar o 
caminho que a nossa Igreja está fazendo, para não nos 
arriscar a correr em vão, ou seja a trair na prática o 
Evangelho, e planejamos nossas ações para o ano seguinte. 
A Assembleia é o lugar do diálogo, da busca sincera da von-
tade de Deus e das decisões concretas para que colaboremos 
na construção do Reino de Deus aqui no nosso Vale do 
Araguaia. Como Povo de Deus, procuramos anunciar a Boa 

Notícia do amor de 
Deus por toda a hu-
manidade, denun-
ciar os sinais 
de morte que as es-
truturas de pecado semeiam no meio de nós e consolar e 
ser solidários com as vítimas e os excluídos.

Creio que a Assembleia deste ano nos colocou no caminho 
certo; agora cabe a todos nós, com a força do Espírito Santo 
que nos foi dado, colocar em prática quanto foi decidido. Só 
assim seremos uma Igreja que se faz companheira de cami-
nhada dos homens e das mulheres de hoje e que assume suas 
alegrias e esperanças, suas angústias e sofrimentos  
caminhando juntos na construção do Reino de Deus.

Dom Adriano Ciocca Vasino

São Félix do Araguaia, 20 de novembro de 2014
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MENSAGEM DA III ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DO SÍNODO DOS BISPOS

Nós, Padres Sinodais reunidos 
em Roma junto ao Santo Padre 
n a  A s s e m b l e i a  G e r a l  
Extraordinária do Sínodo dos 
Bispos, nos dirigimos a todas as 
famílias dos diversos continen-
tes e, em particular, àquelas que 
seguem Cristo Caminho, Verdade 
e Vida. Manifestamos a nossa 
admiração e gratidão pelo 
testemunho cotidiano que 
vocês oferecem a nós e ao 
mundo com a sua fidelidade, 
fé, esperança e amor.

Também nós, pastores da 
Igreja, nascemos e crescemos em 
uma família com as mais diver-
sas histórias e acontecimentos. 
Como sacerdotes e bispos, 
encontramos e vivemos ao lado 
de famílias que nos narraram em 
palavras e nos mostraram em 
atos uma longa série de esplen-
dores mas também de cansaços.

A própria preparação desta 
assembleia sinodal, a partir das 
respostas ao questionário envia-
do às Igrejas do mundo inteiro, 
nos permitiu escutar a voz de 
tantas experiências familiares. O 
nosso diálogo nos dias do Sínodo 
nos enriqueceu reciprocamente, 
ajudando-nos a olhar toda a 
realidade viva e complexa em 
que as famílias vivem. A vocês, 
apresentamos as palavras de 
Cristo: "Eis que estou à porta e 
bato. Se alguém ouvir a minha 
voz e abrir a porta, entrarei em 
sua casa e cearei com ele e ele 
comigo” (Ap 3,20). Como costu-
mava fazer durante os seus 
percursos ao longo das estradas 
da Terra Santa, entrando nas 
casas dos povoados, Jesus conti-
nua a passar também hoje pelos 

caminhos das nossas cidades. 
Nas vossas casas se experimen-
tam luzes e sombras, desafios 
exaltantes mas, às vezes, tam-
bém provações dramáticas. A 
escuridão se faz ainda mais 
densa até se tornar trevas, 
quando se insinuam no coração 
da família o mal e o pecado.

Existe, antes de tudo, os 
grandes desafios da fidelidade 
no amor conjugal, do enfraqueci-
mento da fé e dos valores, do 
individualismo, do empobreci-
mento das relações, do stress, de 
um alvoroço que ignora a refle-
xão, que também marcam a vida 
familiar. Se assiste, assim, a não 
poucas crises matrimoniais 
enfrentadas, frequentemente, 
em modo apressado e sem a 
coragem da paciência, da verifi-
cação, do perdão recíproco, da 
reconciliação e também do 
sacrifício. Os fracassos dão, 
assim, origem a novas relações, 
novos casais, novas uniões e 
novos matrimônios, criando 
situações familiares complexas e 
problemáticas para a escolha 
cristã.

Entre estes desafios quere-
mos evocar também o cansaço 
da própria existência. Pensemos 
ao sofrimento que pode aparecer 
em um filho portador de defi-
ciência, em uma doença grave, na 
degeneração neurológica da 
velhice, na morte de uma pessoa 
querida. É admirável a fidelida-
de generosa de muitas famíli-
as que vivem estas provações 
com coragem, fé e amor, consi-
derando-as não como alguma 
coisa que é arrancada ou infligi-
da, mas como alguma coisa que é 

doada a eles e que eles doam, 
vendo Cristo sofredor naquelas 
carnes doentes.

Pensemos às dificuldades 
econômicas causadas por siste-
mas perversos, pelo “fetichismo 
do dinheiro e na ditadura de uma 
economia sem rosto e sem um 
objetivo  verdadeiramente  
humano” (Evangelii Gaudium 
55), que humilha a dignidade das 
pessoas. Pensemos no pai ou 
na mãe desempregados,  
impotentes diante das neces-
sidades também primárias de 
suas famílias, e aos jovens que 
se encontram diante de dias 
vazios e sem expectativas, e que 
podem tornar-se presa dos 
desvios na droga e na criminali-
dade.

Pensemos  também  na  
multidão das famílias pobres, 
àquelas que se agarram em 
um barco para atingir uma 
meta de sobrevivência, às 
famílias refugiadas que sem 
esperança migram nos desertos, 
àquelas perseguidas simples-
mente pela sua fé e pelos seus 
valores espirituais e humanos, 
àquelas atingidas pela brutalida-
de das guerras e das opressões. 
Pensemos também nas mulheres 
que sofrem violência e são 
submetidas à exploração, ao 
tráfico de pessoas, às crianças e 
jovens vítimas de abusos até 
mesmo por parte daqueles que 
deveriam protegê-las e fazê-las 
crescer na confiança e nos mem-
bros de tantas famílias humilha-
das e em dificuldade. “A cultura 
do bem-estar anestesia-nos e (...) 
todas estas vidas ceifadas por 
falta de possibilidades nos  

parecem um mero espetáculo 
que não nos incomoda de forma 
alguma” (Evangelii Gaudium, 
54). Fazemos apelo aos governos 
e às organizações internacionais 
para promoverem os direitos da 
família para o bem comum.

Cristo quis que a sua Igreja 
fosse uma casa com a porta 
sempre aberta na acolhida, 
sem excluir ninguém. Somos, 
por isso, agradecidos aos pasto-
res, fiéis e comunidades prontos 
a acompanhar e a assumir as 
dilacerações interiores e sociais 
dos casais e das famílias.

Existe, contudo, também a luz 
que de noite resplandece atrás 
das janelas nas casas das cida-
des, nas modestas residências de 
periferia ou nos povoados e até 
mesmos nas cabanas: ela brilha e 
aquece os corpos e almas. Esta 
luz, na vida nupcial dos cônjuges, 
se acende com o encontro: é um 
dom, uma graça que se expressa 
– como diz o Livro do Gênesis 
(2,18) – quando os dois vultos 
estão um diante o outro, em uma 
“ajuda correspondente”, isto é, 
igual e recíproca. O amor do 
homem e da mulher nos ensi-
na que cada um dos dois tem 
necessidade do outro para ser 
si mesmo, mesmo permane-
cendo diferente ao outro na 
sua identidade, que se abre e 
se revela no dom mútuo. É isto 
que manifesta em modo sugesti-
vo a mulher do Cântico dos 
Cânticos: “O meu amado é para 
mim e eu sou sua...eu sou do meu 
amado e meu amado é meu”, (Cnt 
2,16; 6,3). [...]

Texto completo em www.vatican.va
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Cristo é nossa paz” é o lema da 
Campanha para a Evangelização 2014, que 
completa 16 anos a serviço das atividades 
pastorais da Igreja. Este ano, a mobilização 
nacional buscará promover iniciativas que 
visem superar a violência e edificar a paz, 
além de articular gestos concretos na 
sociedade por meio das ações evangeliza-
doras da Igreja.

O lema escolhido também é apropriado 
para o tempo litúrgico do Advento.  Neste 
período de preparação ao Natal, entre 
pessoas, famílias e na sociedade em geral, 
existe um clima de confraternização na 
busca pela paz. O material da Campanha 
está disponível no site da CNBB.

Criada em 1998 pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), a 
iniciativa busca mobilizar os católicos a 

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
assumir a responsabilidade de partici-

par na sustentação das atividades pastorais 
da Igreja. 

A Campanha para a Evangelização (CE) 
tem o slogan “Evangeli.Já”, que faz referên-
cia à palavra evangelizar e mostra a urgên-
cia da evangelização e da cooperação de 
todos. O ponto alto da Campanha será a 
coleta realizada nas missas e celebrações 
do domingo, 14 de dezembro. 

A distribuição dos recursos é feita da 
seguinte forma: 45% permanecem na 
própria diocese; 20% são encaminhados 
para os regionais da CNBB; e os demais 
35% para a CNBB Nacional. As doações, em 
caráter individual, também podem ser 
feitas pelo site: www.evangelija.com.

Fonte: www.cnbb.org.br
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Queridos irmãos e irmãs,

Realizamos nos dias 13 a 17 de novembro a Assembleia da 
Prelazia com a participação de todos os regionais e de todos 
os agentes de pastoral. Foi um momento bonito de fraterni-
dade e partilha que nos anima a continuar em nossa cami-
nhada como Povo de Deus. A Assembleia é o grande encontro 
anual em que nos reunimos, agentes de pastoral e delegados 
dos regionais, vindos de todos os cantos da nossa Igreja.  Na 
oração, na reflexão e na partilha procuramos avaliar o 
caminho que a nossa Igreja está fazendo, para não nos 
arriscar a correr em vão, ou seja a trair na prática o 
Evangelho, e planejamos nossas ações para o ano seguinte. 
A Assembleia é o lugar do diálogo, da busca sincera da von-
tade de Deus e das decisões concretas para que colaboremos 
na construção do Reino de Deus aqui no nosso Vale do 
Araguaia. Como Povo de Deus, procuramos anunciar a Boa 

Notícia do amor de 
Deus por toda a hu-
manidade, denun-
ciar os sinais 
de morte que as es-
truturas de pecado semeiam no meio de nós e consolar e 
ser solidários com as vítimas e os excluídos.

Creio que a Assembleia deste ano nos colocou no caminho 
certo; agora cabe a todos nós, com a força do Espírito Santo 
que nos foi dado, colocar em prática quanto foi decidido. Só 
assim seremos uma Igreja que se faz companheira de cami-
nhada dos homens e das mulheres de hoje e que assume suas 
alegrias e esperanças, suas angústias e sofrimentos  
caminhando juntos na construção do Reino de Deus.
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MENSAGEM DA III ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DO SÍNODO DOS BISPOS

Nós, Padres Sinodais reunidos 
em Roma junto ao Santo Padre 
n a  A s s e m b l e i a  G e r a l  
Extraordinária do Sínodo dos 
Bispos, nos dirigimos a todas as 
famílias dos diversos continen-
tes e, em particular, àquelas que 
seguem Cristo Caminho, Verdade 
e Vida. Manifestamos a nossa 
admiração e gratidão pelo 
testemunho cotidiano que 
vocês oferecem a nós e ao 
mundo com a sua fidelidade, 
fé, esperança e amor.

Também nós, pastores da 
Igreja, nascemos e crescemos em 
uma família com as mais diver-
sas histórias e acontecimentos. 
Como sacerdotes e bispos, 
encontramos e vivemos ao lado 
de famílias que nos narraram em 
palavras e nos mostraram em 
atos uma longa série de esplen-
dores mas também de cansaços.

A própria preparação desta 
assembleia sinodal, a partir das 
respostas ao questionário envia-
do às Igrejas do mundo inteiro, 
nos permitiu escutar a voz de 
tantas experiências familiares. O 
nosso diálogo nos dias do Sínodo 
nos enriqueceu reciprocamente, 
ajudando-nos a olhar toda a 
realidade viva e complexa em 
que as famílias vivem. A vocês, 
apresentamos as palavras de 
Cristo: "Eis que estou à porta e 
bato. Se alguém ouvir a minha 
voz e abrir a porta, entrarei em 
sua casa e cearei com ele e ele 
comigo” (Ap 3,20). Como costu-
mava fazer durante os seus 
percursos ao longo das estradas 
da Terra Santa, entrando nas 
casas dos povoados, Jesus conti-
nua a passar também hoje pelos 

caminhos das nossas cidades. 
Nas vossas casas se experimen-
tam luzes e sombras, desafios 
exaltantes mas, às vezes, tam-
bém provações dramáticas. A 
escuridão se faz ainda mais 
densa até se tornar trevas, 
quando se insinuam no coração 
da família o mal e o pecado.

Existe, antes de tudo, os 
grandes desafios da fidelidade 
no amor conjugal, do enfraqueci-
mento da fé e dos valores, do 
individualismo, do empobreci-
mento das relações, do stress, de 
um alvoroço que ignora a refle-
xão, que também marcam a vida 
familiar. Se assiste, assim, a não 
poucas crises matrimoniais 
enfrentadas, frequentemente, 
em modo apressado e sem a 
coragem da paciência, da verifi-
cação, do perdão recíproco, da 
reconciliação e também do 
sacrifício. Os fracassos dão, 
assim, origem a novas relações, 
novos casais, novas uniões e 
novos matrimônios, criando 
situações familiares complexas e 
problemáticas para a escolha 
cristã.

Entre estes desafios quere-
mos evocar também o cansaço 
da própria existência. Pensemos 
ao sofrimento que pode aparecer 
em um filho portador de defi-
ciência, em uma doença grave, na 
degeneração neurológica da 
velhice, na morte de uma pessoa 
querida. É admirável a fidelida-
de generosa de muitas famíli-
as que vivem estas provações 
com coragem, fé e amor, consi-
derando-as não como alguma 
coisa que é arrancada ou infligi-
da, mas como alguma coisa que é 

doada a eles e que eles doam, 
vendo Cristo sofredor naquelas 
carnes doentes.

Pensemos às dificuldades 
econômicas causadas por siste-
mas perversos, pelo “fetichismo 
do dinheiro e na ditadura de uma 
economia sem rosto e sem um 
objetivo  verdadeiramente  
humano” (Evangelii Gaudium 
55), que humilha a dignidade das 
pessoas. Pensemos no pai ou 
na mãe desempregados,  
impotentes diante das neces-
sidades também primárias de 
suas famílias, e aos jovens que 
se encontram diante de dias 
vazios e sem expectativas, e que 
podem tornar-se presa dos 
desvios na droga e na criminali-
dade.

Pensemos  também  na  
multidão das famílias pobres, 
àquelas que se agarram em 
um barco para atingir uma 
meta de sobrevivência, às 
famílias refugiadas que sem 
esperança migram nos desertos, 
àquelas perseguidas simples-
mente pela sua fé e pelos seus 
valores espirituais e humanos, 
àquelas atingidas pela brutalida-
de das guerras e das opressões. 
Pensemos também nas mulheres 
que sofrem violência e são 
submetidas à exploração, ao 
tráfico de pessoas, às crianças e 
jovens vítimas de abusos até 
mesmo por parte daqueles que 
deveriam protegê-las e fazê-las 
crescer na confiança e nos mem-
bros de tantas famílias humilha-
das e em dificuldade. “A cultura 
do bem-estar anestesia-nos e (...) 
todas estas vidas ceifadas por 
falta de possibilidades nos  

parecem um mero espetáculo 
que não nos incomoda de forma 
alguma” (Evangelii Gaudium, 
54). Fazemos apelo aos governos 
e às organizações internacionais 
para promoverem os direitos da 
família para o bem comum.

Cristo quis que a sua Igreja 
fosse uma casa com a porta 
sempre aberta na acolhida, 
sem excluir ninguém. Somos, 
por isso, agradecidos aos pasto-
res, fiéis e comunidades prontos 
a acompanhar e a assumir as 
dilacerações interiores e sociais 
dos casais e das famílias.

Existe, contudo, também a luz 
que de noite resplandece atrás 
das janelas nas casas das cida-
des, nas modestas residências de 
periferia ou nos povoados e até 
mesmos nas cabanas: ela brilha e 
aquece os corpos e almas. Esta 
luz, na vida nupcial dos cônjuges, 
se acende com o encontro: é um 
dom, uma graça que se expressa 
– como diz o Livro do Gênesis 
(2,18) – quando os dois vultos 
estão um diante o outro, em uma 
“ajuda correspondente”, isto é, 
igual e recíproca. O amor do 
homem e da mulher nos ensi-
na que cada um dos dois tem 
necessidade do outro para ser 
si mesmo, mesmo permane-
cendo diferente ao outro na 
sua identidade, que se abre e 
se revela no dom mútuo. É isto 
que manifesta em modo sugesti-
vo a mulher do Cântico dos 
Cânticos: “O meu amado é para 
mim e eu sou sua...eu sou do meu 
amado e meu amado é meu”, (Cnt 
2,16; 6,3). [...]

Texto completo em www.vatican.va
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Pensando

Brasil
o

Dos sertões às indústrias 
têxteis, das mineradoras à cons-
trução civil, das carvoarias às 
casas das sinhazinhas, até quan-
do? Vivemos em um país cada 
vez mais assobradado de barões 
da  escravidão.  Haitianos,  
Bolivianos, Chineses e quantos 
outros mais vierem vítimas da 
realidade de seus países, acredi-
tam no Brasil como a saída da 
situação vulnerável que vivem. 
Com pouco ou nenhum conheci-
mento sobre as leis trabalhistas 
acabam em situações degradan-
tes, vítimas da escravidão con-
temporânea.

Em 2011, foi a grife Zara quem 
assumiu o banco dos réus ao ser 
condenada pela 3ª vara do 
trabalho de São Paulo, por man-
ter funcionários em condições 
degradantes. Na ocasião, o 
Ministério do Trabalho afirmou 
que a empresa tinha sim respon-
sabilidade direta pela situação 
constatada, criticou a tentativa 
da Zara de caracterizar os costu-
reiros resgatados como empre-
gados da empresa intermediária 
Aha e classificou a maneira como 
a terceirização dos trabalhado-
res foi registrada referindo-a 
como uma “fraude escancarada”. 
Este ano foi a vez da grife M. 
Officer que foi flagrada com 
trabalhadores bolivianos em 
situação degradante, na Vila 
Inês, zona leste de São Paulo. 

Em 01 de julho deste ano a 
multinacional brasileira OAS S.A. 
foi flagrada com trabalho escravo 
e foi mantida na chamada “lista 
suja” da escravidão pelo Governo 
Federal.  Na ocasião, 124 pessoas 

Jaqueline Felipe foram encontradas em situa-
ções análogas a escravidão, nas 
obras da torre comercial do 
Shopping Boulevard em Minas 
Gerais. Esta mesma empresa 
responde judicialmente pelo 
flagrante de 111 operários na 
ampliação do Aeroporto de 
Guarulhos. Não obstante, um dia 
após a decisão, a empresa conse-
guiu na justiça a retirada de seu 
nome da referida lista suja. 

A estratégia de recorrer aos 
tribunais já foi utilizada anterior-
mente por outros grupos empre-
sariais, a exemplo da Cosan, 
gigante na produção de açúcar e 
álcool e a primeira a forçar a 
saída após ser incluída em 2009 
por um flagrante que resultou na 
libertação de 42 cortadores de 
cana, entre os quais está um 
adolescente de 17 anos. Desde 
então, outras corporações 
passaram a investir em liminares 
para garantir a retirada imediata 
e até mesmo evitar as inclusões. 
Os casos mais recentes são  Zara 
e da MRV, que ainda não têm 
decisões definitivas (Repórter 
Brasil).

As pressões para camuflar as 
empresas aliciadoras são fortes, 

inúmeros são os pedidos de 
liminares e até a extinção da 
própria lista é algo que está em 
debate. A Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) já entrou no 
Supremo Tribunal Federal 
questionando os nomes dos 
empregadores flagrados com 
trabalhadores em situação 
degradante. Mas aqui está a 
questão no mínimo perturbado-
ra: a presidente da CNA é a 
Senadora Kátia Abreu cujos dois 
irmãos, André Luiz Abreu e Luiz 
Alfredo de Feresin Abreu,  tive-
ram seus nomes envolvidos em 
flagrantes de escravidão em 
2012 e 2013, respectivamente. 

No relatório divulgado no 
último dia 17 pela Walk Free 
Foundation, o Brasil tem ainda 
155,3 mil pessoas em situação 
análoga à escravidão, apesar do 
país ter caído no ranking mundi-
al da 94ª para a 143ª posição dos 
167 países avaliados proporcio-
nalmente em relação à popula-
ção. É a primeira vez, segundo a 
fundação, que o número de 
pessoas resgatadas em situação 
de trabalho forçado no setor da 
construção civil (38% dos casos) 

foi maior que no setor rural do 
país. O documento ressalta ainda 
que há muitas crianças traba-
lhando como empregadas 
domésticas. Em 2013, segundo a 
Walk, 258 mil pessoas entre 10 e 
17 anos encontravam-se como 
trabalhadoras domésticas no 
país. 

Diante deste cenário temos 
um longo trabalho pela frente. 
Uma das principais ferramentas 
para conseguirmos erradicar o 
trabalho escravo está nas ações 
conjuntas realizadas nas escolas, 
com os trabalhadores e trabalha-
doras do campo e com as secre-
tarias de ação social e educação. 
Neste proceso, a Comissão 
Pastoral  da Terra,  com a 
Campanha de Olho Aberto Para 
Não Virar Escravo, desenvolve 
atividades com comunidades 
vulneráveis. Em 2013, no “I 
Seminário  Somente  Rede  
Poderemos Erradicar o Trabalho 
Escravo” fora proposto para os 
municípios da Prelazia de São 
Felix do Araguaia a consolidação 
de uma rede de combate ao 
trabalho escravo através de uma 
carta-compromisso assinada 
pelos representantes dos muni-
cípios que estiveram presentes. 

No início deste mês foi realiza-
do em Vila Rica a segunda edição 
do seminário com a calorosa 
participação das escolas do baixo 
Araguaia. Dos seis municípios 
convidados apenas dois levaram 
os secretários das pastas de 
educação e ação social. Enquanto 
os representantes políticos não 
assumirem seu papel em defesa 
dos pobres, com os podres e a 
partir dos pobres, devemos fazer 
como Dom Pedro Casaldáliga nos 
ensina ter Fé, Teimosia e 
Ousadia.

BRASIL E A ESCRAVIDÃO
CONTEMPORÂNEA

Comissão Pastoral da Terra

Foto: lounge.obviousmag.org/
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fazem parte do Movimento 
Munduruku Ipereg AGU, do Alto 
do Tapajós, e Associação Pahyhyp, 
do médio Tapajós, não vamos 
participar da reunião com o 
governo nos dias 05 e 06 de 
novembro. E só voltaremos a falar 
com o governo depois que a terra 
indígena Sawré Muybu for  
demarcada e  homologada.

Jacareacanga e Itaituba,
03 de novembro de 2014.

Roseninho Saw Munduruku – 
Associação Pahyhyp. Maria Leuza 
Cosme Kaba Munduruku – 
Movimento Munduruku Ipereg 
AGU. Arlindo K. Kaba. Francisco 
Waro Munduruku. Adalto Jair 
Akay Munduruku. José Manhuari 
Crixi – Tesoureiro Ass. Pusuru. 
Josias Manhuari Munduruku”.

O caso dos Munduruku é 
apenas um de tantas outras 
ameaças que rondam os Povos 
indígenas pelo País  a dentro; e 
se alguém duvida de sua cidada-
nia ... Não duvide mais. O seu 
grito hoje não é somente de dor ; 
é também de luta, denúncia e 
resistência.

Maria José Souza Moraes

“QUANDO VOCÊS CHEGARAM
EU JÁ ESTAVA AQUI” dania

Cida

Acreditamos que é responsabi-
lidade do governo garantir o 
transporte dos Munduruku do 
Alto e Médio Tapajós tanto por 
água e por terra até o local da 
reunião, mas o mesmo se nega a 
garantir recursos dizendo que o 
custo é muito alto.

Queremos dizer ao governo 
que não precisa ter medo em vir 
nas Aldeias Munduruku, pois ser 
muito bem tratado como foi o 
Nilton Tubino na Aldeia Sawré 
Muybu no dia 25 a 27 de agosto 
deste ano. Queremos lembrar que 
é o próprio Governo que nos mete 
medo com sua força, a exemplo do 
que aconteceu com a operação na 
Aldeia Teles Pires que levou a 
óbito o nosso parente Adenilson 
kirixi e a invasão da Aldeia Sawré 
Muybu pela Força Nacional em 
março de 2013.

Queremos dizer também que 
estamos juntos parentes do alto e 
baixo, lutando para a demarca-
ção da terra indígena Daie Kapap 
Eipi conhecia pelos pariwat como 
Sawré Muybu. Esse trabalho 
agora é prioridade para nós. 
Decidimos que os Munduruku que 

delimitação foi concluído, mas 
não foi publicado. O Ministério 
Público Federal teve que entrar  
com ação obrigando a FUNAI a 
publicar o relatório, o que não fez 
até agora.

O governo não quer fazer 
demarcação porque isso vai 
impedir as hidrelétricas que eles 
querem fazer em nosso rio, cha-
madas de São Luiz do Tapajós e 
Jatobá. Já que o governo não quer 
fazer a demarcação, decidimos 
que nós mesmos vamos fazer. 
Começamos a fazer a autodemar-
cação e só vamos parar quando 
concluir nosso trabalho.

Assim como não quer fazer a 
autodemarcação, o governo age 
de má fé quando impõe sua 
agenda sem deixar espaço para 
nós ao menos indicar o local de 
reunião, como acontece agora 
com a reunião de 5 e 6 de novem-
bro.

Nós decidimos que a reunião 
seria realizada na Aldeia Sai 
Cinza, o que foi acordado na 
oficina de capacitação que ocor-
reu na Aldeia do Mangue nos dias 
28 e 29 de outubro de 2014 e está 
registrado em ata. Passamos o 
mês todo em articulação para que 
as lideranças e os caciques pudes-
sem participar dessa reunião tão 
importante que será discutido 
como queremos ser consultados. 
O Governo mudou o local da 
reunião em cima da hora, faltan-
do dois dias para ela acontecer. 
Agora não temos tempo nem 
condições de rearticular a 
mudança da reunião para o 
médio Tapajós.

Além disso, o Governo negou a 
dar a quantidade de gasolina que 
pedimos para garantir a ida de 
nossos parentes que moram mais 
longe de Jacareacanga. idade do 

Quando os europeus irrompe-
ram, pela primeira vez, por 
terras ao sul do Equador, já eram 
elas habitadas por povos de 
diversas etnias. Ali teve início o 
massacre impiedoso contra os 
nativos da terra e que perdura 
até os dias atuais. Vários são os 
Povos ameaçados no direito às 
suas terras, seja pelas hidrelétri-
cas, pelo agronegócio, ou pela 
agropecuária... Mas eles resis-
tem; reagem: lutam.

O Povo Munduruku é um 
deles. E recentemente suas 
lideranças enviaram comunica-
do ao governo brasileiro. 

COMUNICADO 
AO GOVERNO BRASILEIRO

“Nós, povo Munduruku, apren-
demos com nossos ancestrais que 
devemos ser fortes como a grande 
onça pintada e nossa palavras 
deve ser como o rio, que corre 
sempre na mesma direção. O que 
nós falamos vale mais que qual-
quer papel assinado. Assim 
vivemos há muitos séculos nesta 
terra.

O governo brasileiro age como 
a sucuri gigante, que vai apertan-
do devagar, querendo que a gente 
não tenha mais força e morra sem 
ar. Vai prometendo, vai mentindo, 
vai enganando.

Abaixo destacamos alguns 
pontos que mostram a má fé do 
Governo com o povo Munduruku.

Desde janeiro de 2001 o gover-
no promete que vai fazer a 
demarcação da terra indígena 
Sawré Muybu. No ano passado 
toda a documentação para 
homologação e registro de nossa 
terra já estava pronta. Em setem-
bro de 20013 o Relatório para 

* Letra da música de Beto Guedes

*

Foto: www.cimi.org.br

Agente de Pastoral da Prelazia
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Pensando

Brasil
o

Dos sertões às indústrias 
têxteis, das mineradoras à cons-
trução civil, das carvoarias às 
casas das sinhazinhas, até quan-
do? Vivemos em um país cada 
vez mais assobradado de barões 
da  escravidão.  Haitianos,  
Bolivianos, Chineses e quantos 
outros mais vierem vítimas da 
realidade de seus países, acredi-
tam no Brasil como a saída da 
situação vulnerável que vivem. 
Com pouco ou nenhum conheci-
mento sobre as leis trabalhistas 
acabam em situações degradan-
tes, vítimas da escravidão con-
temporânea.

Em 2011, foi a grife Zara quem 
assumiu o banco dos réus ao ser 
condenada pela 3ª vara do 
trabalho de São Paulo, por man-
ter funcionários em condições 
degradantes. Na ocasião, o 
Ministério do Trabalho afirmou 
que a empresa tinha sim respon-
sabilidade direta pela situação 
constatada, criticou a tentativa 
da Zara de caracterizar os costu-
reiros resgatados como empre-
gados da empresa intermediária 
Aha e classificou a maneira como 
a terceirização dos trabalhado-
res foi registrada referindo-a 
como uma “fraude escancarada”. 
Este ano foi a vez da grife M. 
Officer que foi flagrada com 
trabalhadores bolivianos em 
situação degradante, na Vila 
Inês, zona leste de São Paulo. 

Em 01 de julho deste ano a 
multinacional brasileira OAS S.A. 
foi flagrada com trabalho escravo 
e foi mantida na chamada “lista 
suja” da escravidão pelo Governo 
Federal.  Na ocasião, 124 pessoas 

Jaqueline Felipe foram encontradas em situa-
ções análogas a escravidão, nas 
obras da torre comercial do 
Shopping Boulevard em Minas 
Gerais. Esta mesma empresa 
responde judicialmente pelo 
flagrante de 111 operários na 
ampliação do Aeroporto de 
Guarulhos. Não obstante, um dia 
após a decisão, a empresa conse-
guiu na justiça a retirada de seu 
nome da referida lista suja. 

A estratégia de recorrer aos 
tribunais já foi utilizada anterior-
mente por outros grupos empre-
sariais, a exemplo da Cosan, 
gigante na produção de açúcar e 
álcool e a primeira a forçar a 
saída após ser incluída em 2009 
por um flagrante que resultou na 
libertação de 42 cortadores de 
cana, entre os quais está um 
adolescente de 17 anos. Desde 
então, outras corporações 
passaram a investir em liminares 
para garantir a retirada imediata 
e até mesmo evitar as inclusões. 
Os casos mais recentes são  Zara 
e da MRV, que ainda não têm 
decisões definitivas (Repórter 
Brasil).

As pressões para camuflar as 
empresas aliciadoras são fortes, 

inúmeros são os pedidos de 
liminares e até a extinção da 
própria lista é algo que está em 
debate. A Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) já entrou no 
Supremo Tribunal Federal 
questionando os nomes dos 
empregadores flagrados com 
trabalhadores em situação 
degradante. Mas aqui está a 
questão no mínimo perturbado-
ra: a presidente da CNA é a 
Senadora Kátia Abreu cujos dois 
irmãos, André Luiz Abreu e Luiz 
Alfredo de Feresin Abreu,  tive-
ram seus nomes envolvidos em 
flagrantes de escravidão em 
2012 e 2013, respectivamente. 

No relatório divulgado no 
último dia 17 pela Walk Free 
Foundation, o Brasil tem ainda 
155,3 mil pessoas em situação 
análoga à escravidão, apesar do 
país ter caído no ranking mundi-
al da 94ª para a 143ª posição dos 
167 países avaliados proporcio-
nalmente em relação à popula-
ção. É a primeira vez, segundo a 
fundação, que o número de 
pessoas resgatadas em situação 
de trabalho forçado no setor da 
construção civil (38% dos casos) 

foi maior que no setor rural do 
país. O documento ressalta ainda 
que há muitas crianças traba-
lhando como empregadas 
domésticas. Em 2013, segundo a 
Walk, 258 mil pessoas entre 10 e 
17 anos encontravam-se como 
trabalhadoras domésticas no 
país. 

Diante deste cenário temos 
um longo trabalho pela frente. 
Uma das principais ferramentas 
para conseguirmos erradicar o 
trabalho escravo está nas ações 
conjuntas realizadas nas escolas, 
com os trabalhadores e trabalha-
doras do campo e com as secre-
tarias de ação social e educação. 
Neste proceso, a Comissão 
Pastoral  da Terra,  com a 
Campanha de Olho Aberto Para 
Não Virar Escravo, desenvolve 
atividades com comunidades 
vulneráveis. Em 2013, no “I 
Seminário  Somente  Rede  
Poderemos Erradicar o Trabalho 
Escravo” fora proposto para os 
municípios da Prelazia de São 
Felix do Araguaia a consolidação 
de uma rede de combate ao 
trabalho escravo através de uma 
carta-compromisso assinada 
pelos representantes dos muni-
cípios que estiveram presentes. 

No início deste mês foi realiza-
do em Vila Rica a segunda edição 
do seminário com a calorosa 
participação das escolas do baixo 
Araguaia. Dos seis municípios 
convidados apenas dois levaram 
os secretários das pastas de 
educação e ação social. Enquanto 
os representantes políticos não 
assumirem seu papel em defesa 
dos pobres, com os podres e a 
partir dos pobres, devemos fazer 
como Dom Pedro Casaldáliga nos 
ensina ter Fé, Teimosia e 
Ousadia.

BRASIL E A ESCRAVIDÃO
CONTEMPORÂNEA

Comissão Pastoral da Terra

Foto: lounge.obviousmag.org/
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fazem parte do Movimento 
Munduruku Ipereg AGU, do Alto 
do Tapajós, e Associação Pahyhyp, 
do médio Tapajós, não vamos 
participar da reunião com o 
governo nos dias 05 e 06 de 
novembro. E só voltaremos a falar 
com o governo depois que a terra 
indígena Sawré Muybu for  
demarcada e  homologada.

Jacareacanga e Itaituba,
03 de novembro de 2014.

Roseninho Saw Munduruku – 
Associação Pahyhyp. Maria Leuza 
Cosme Kaba Munduruku – 
Movimento Munduruku Ipereg 
AGU. Arlindo K. Kaba. Francisco 
Waro Munduruku. Adalto Jair 
Akay Munduruku. José Manhuari 
Crixi – Tesoureiro Ass. Pusuru. 
Josias Manhuari Munduruku”.

O caso dos Munduruku é 
apenas um de tantas outras 
ameaças que rondam os Povos 
indígenas pelo País  a dentro; e 
se alguém duvida de sua cidada-
nia ... Não duvide mais. O seu 
grito hoje não é somente de dor ; 
é também de luta, denúncia e 
resistência.

Maria José Souza Moraes

“QUANDO VOCÊS CHEGARAM
EU JÁ ESTAVA AQUI” dania

Cida

Acreditamos que é responsabi-
lidade do governo garantir o 
transporte dos Munduruku do 
Alto e Médio Tapajós tanto por 
água e por terra até o local da 
reunião, mas o mesmo se nega a 
garantir recursos dizendo que o 
custo é muito alto.

Queremos dizer ao governo 
que não precisa ter medo em vir 
nas Aldeias Munduruku, pois ser 
muito bem tratado como foi o 
Nilton Tubino na Aldeia Sawré 
Muybu no dia 25 a 27 de agosto 
deste ano. Queremos lembrar que 
é o próprio Governo que nos mete 
medo com sua força, a exemplo do 
que aconteceu com a operação na 
Aldeia Teles Pires que levou a 
óbito o nosso parente Adenilson 
kirixi e a invasão da Aldeia Sawré 
Muybu pela Força Nacional em 
março de 2013.

Queremos dizer também que 
estamos juntos parentes do alto e 
baixo, lutando para a demarca-
ção da terra indígena Daie Kapap 
Eipi conhecia pelos pariwat como 
Sawré Muybu. Esse trabalho 
agora é prioridade para nós. 
Decidimos que os Munduruku que 

delimitação foi concluído, mas 
não foi publicado. O Ministério 
Público Federal teve que entrar  
com ação obrigando a FUNAI a 
publicar o relatório, o que não fez 
até agora.

O governo não quer fazer 
demarcação porque isso vai 
impedir as hidrelétricas que eles 
querem fazer em nosso rio, cha-
madas de São Luiz do Tapajós e 
Jatobá. Já que o governo não quer 
fazer a demarcação, decidimos 
que nós mesmos vamos fazer. 
Começamos a fazer a autodemar-
cação e só vamos parar quando 
concluir nosso trabalho.

Assim como não quer fazer a 
autodemarcação, o governo age 
de má fé quando impõe sua 
agenda sem deixar espaço para 
nós ao menos indicar o local de 
reunião, como acontece agora 
com a reunião de 5 e 6 de novem-
bro.

Nós decidimos que a reunião 
seria realizada na Aldeia Sai 
Cinza, o que foi acordado na 
oficina de capacitação que ocor-
reu na Aldeia do Mangue nos dias 
28 e 29 de outubro de 2014 e está 
registrado em ata. Passamos o 
mês todo em articulação para que 
as lideranças e os caciques pudes-
sem participar dessa reunião tão 
importante que será discutido 
como queremos ser consultados. 
O Governo mudou o local da 
reunião em cima da hora, faltan-
do dois dias para ela acontecer. 
Agora não temos tempo nem 
condições de rearticular a 
mudança da reunião para o 
médio Tapajós.

Além disso, o Governo negou a 
dar a quantidade de gasolina que 
pedimos para garantir a ida de 
nossos parentes que moram mais 
longe de Jacareacanga. idade do 

Quando os europeus irrompe-
ram, pela primeira vez, por 
terras ao sul do Equador, já eram 
elas habitadas por povos de 
diversas etnias. Ali teve início o 
massacre impiedoso contra os 
nativos da terra e que perdura 
até os dias atuais. Vários são os 
Povos ameaçados no direito às 
suas terras, seja pelas hidrelétri-
cas, pelo agronegócio, ou pela 
agropecuária... Mas eles resis-
tem; reagem: lutam.

O Povo Munduruku é um 
deles. E recentemente suas 
lideranças enviaram comunica-
do ao governo brasileiro. 

COMUNICADO 
AO GOVERNO BRASILEIRO

“Nós, povo Munduruku, apren-
demos com nossos ancestrais que 
devemos ser fortes como a grande 
onça pintada e nossa palavras 
deve ser como o rio, que corre 
sempre na mesma direção. O que 
nós falamos vale mais que qual-
quer papel assinado. Assim 
vivemos há muitos séculos nesta 
terra.

O governo brasileiro age como 
a sucuri gigante, que vai apertan-
do devagar, querendo que a gente 
não tenha mais força e morra sem 
ar. Vai prometendo, vai mentindo, 
vai enganando.

Abaixo destacamos alguns 
pontos que mostram a má fé do 
Governo com o povo Munduruku.

Desde janeiro de 2001 o gover-
no promete que vai fazer a 
demarcação da terra indígena 
Sawré Muybu. No ano passado 
toda a documentação para 
homologação e registro de nossa 
terra já estava pronta. Em setem-
bro de 20013 o Relatório para 

* Letra da música de Beto Guedes

*

Foto: www.cimi.org.br

Agente de Pastoral da Prelazia
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA: FESTA DAS MÃES
A festa de Nossa Senhora 

Aparecida foi um momento signifi-
cativo, de espiritualidade e de 
união, pela nossa Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, Regional 
Alto Boa Vista.

A igreja, na missa das 8 horas, 
estava lotada: os grupos da 
Catequese animaram a liturgia e, 
no final, as crianças da Infância 
Missionária acompanharam a 
coroação de Nossa Senhora, com 
cantos e orações pelas famílias.

Logo depois da celebração, o 
café da manhã partilhado nos 
mostrou a beleza da fraternidade e 
a generosidade de tantas pessoas: 
acolhemos as crianças, mas tam-
bém os idosos que no segundo 
final de semana de cada mês se 
reúnem para um encontro de 
escuta da Palavra e de confraterni-
zação.

Na parte da tarde atendemos as 
Comunidades rurais, com a cele-
bração da missa e do batismo.

A noite, a procissão e a reza do 
terço juntaram muitos devotos, 
para “cumprir as promessas” de 
agradecimento a Mãe de Jesus. O 
testemunho de alguns fiéis doen-
tes e que estão em tratamento 
tocou o coração de todos, revelan-
do a força e o consolo da fé.

Que Nossa Senhora Aparecida 
nos proteja e ajude a continuar a 
caminhada nesta atitude de servi-
ço e oração, segundo o convite do 
Papa Francisco: “Há necessidade 
de uma Igreja renovada e trans-
formada pela contemplação”.

“Mãe do Evangelho vivo,  
manancial de alegria para os 
pequeninos, rogai por nós!” (Evan-
gelii Gaudium).

FRANCISCANOS DO ARAGUAIA CELEBRAM
SÃO FRANCISCO EM PORTO ALEGRE DO NORTE

Os franciscanos e franciscanas 
que atuam na Prelazia de São 
Félix do Araguaia (MT) se encon-
traram nos dias 03 e 04 de outu-
bro último para celebrar a festa 
de São Francisco de Assis em 
Porto Alegre do Norte (MT).

Participaram do evento as 
Irmãs Franciscanas de São José: 
Rosa da Veiga e Ivanete Rimoldi, 
anfitriãs; a Franciscana de 
Siessen, Maria Margarida Palace, 
que reside em Bom Jesus do 
Araguaia, de onde também 
vieram as Franciscanas de 
Dilinguen: Fátima Petri e Valdina 
Semiano. De Querência veio frei 
Arcides Luiz Favaretto da Ordem 
dos Frades Menores (OFM) e 
mais o seminarista da Prelazia 
José Gomes Vieira. O grupo foi 
completado com Dulcinéia dos 
Santos Rodrigues das Irmãs 
Franciscanas Filhas da Divina 
Providência vinda de Alto Boa 
V i s t a  e  a s  M i s s i o n á r i a s  
Capuchinhas Elismar Vieira de 

Franciscana para celebrar a 
passagem de Francisco para a 
Eternidade ,  junto  com  a  
Eucaristia. O pároco, Pe. Nicola 
Silvestri, também marcou pre-
sença. O dia foi concluído com 
uma confraternização numa 
pizzaria da cidade. 

O sábado (dia 04) teve a 
Eucaristia só para o grupo, 
seguida de uma reflexão parti-
lhada sobre Santa Clara. Após o 
almoço, todos pegaram o rumo 
de suas fraternidades em meio 
ao sertão que começava a rece-
ber as primeiras chuvas. 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM

Sousa e Maria José de Sousa, 
de Luciara. 

O grupo chegou para o almoço 
no dia 03 na casa das anfitriãs, 
que prepararam um saboroso 
peixe. À tarde, todos se alojaram 
no Centro Comunitário Pe. 
Josimo e, após o descanso, defi-
niu a programação, para em 
seguida preparar o cenário da 
celebração do Trânsito (morte) 
de São Francisco e a Eucaristia 
com a comunidade, na igreja 
Matriz local.

Às 19h30, parte da comunida-
de se juntou à Família 

7 de fevereiro de 2015

as 19h30 na Paróquia

São José Operário

Diocese de Rondonópolis

ANDRÉ PEREIRA

será ordenado Diácono. 
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PASTORAL DO DÍZIMO

No dia 25 de outubro último 
os responsáveis da pastoral do 
dízimo das paróquias da Prelazia 
se reuniram em Porto Alegre do 
Norte para avaliar a situação e 
planejar o trabalho para o ano de 
2015.

Dom Adriano conduziu a 
reunião convidando os presen-
tes a refletir a respeito das 
palavras de Paulo na Segunda 
Carta aos Coríntios (2Cor 8-9).

Motivados pela Palavra de 
Deus e pela 

os líderes da pastoral do 
dízimo partilharam a própria 
experiência destacando que o 
dízimo é o nosso jeito de ser 
igreja e pertencer a comunidade; 
a 

Provocados pelas palavras de 
São Paulo que quer que as comu-
nidades estejam atentas umas as 
necessidades das outras, os 
responsáveis da pastoral do 
dízimo fizeram memória da 
caminhada e partilharam as 
alegrias e as dificuldades das 
próprias paróquias. Depois da 
implantação do dízimo, em 2010, 
em todas as paróquias da 
Prelazia, as nossas comunidades 
deram passos na direção da 
autonomia econômica, mas 
muitas vezes dependem ainda de 

generosidade de 
Jesus, 

partilha faz com que o que 
sobra a um supre a carência do 
outro e gera igualdade; dízimo é 
doação com alegria de um cora-
ção generoso; a partilha gera 
comunhão (comum-união) entre 
as comunidades, com os pobres e 
com a realidade em que vive-
mos...

festejos ou promoções extra-
ordinárias. O trabalho do dízimo 
precisa de mais pessoas, de mais 
organização e partilha para 
juntar forças na caminhada da 
Prelazia rumo à autonomia 
econômica.

Diante da situação o que fazer 
para incentivar a pastoral do 
dízimo e ajudar as nossas comu-
nidades a serem mais generosas? 
Pode ajudar para implementar o 
dízimo incentivar ou criar os 
missionários do dízimo, celebrar 
mensalmente a missa do dízimo, 
providenciar subsídios para os 
grupos de rua refletir e partilhar 
experiências, motivar o dízimo 
nos encontros de formação nos 
regionais, mobilizar os jovens 
para conhecer e atuar nesta 
pastoral.

Para agilizar o serviço da 
pastoral do dízimo em nível de 
Prelazia e criar uma coordena-
ção, se disponibilizaram dom 
Adriano, Jairo Miguel da Cunha 
de Confresa e Marlí Aparecida 
Rodrigues de Porto Alegre. O 
compromisso é preparar e 
animar dois encontros dos 
líderes da pastoral do dízimo em 
nível de Prelazia e visitar três 
regionais a cada ano. Em 2015 
receberão visita os Regionais de 
Alto Boa Vista, Bom Jesus do 
Araguaia, Canabrava do Norte.

O encontro animou e motivou 
os líderes das nossas comunida-
des e colocou as bases para um 
trabalho que vai ajudar a 
Prelazia para viver concreta-
mente a partilha e alcançar a 

A “aliança” entre Pastoral da 
Criança e Infância Missionária é 
uma novidade positiva, que está 
animando a celebração da vida, 
num clima de serenidade e 
crescimento.

Como é bom ver as crianças 
assumir este momento para 
acolher os pequenos e criar laços 

O trabalho da Pastoral da 
Criança continua com fidelidade, 
cada mês, na Aldeia Xavante.

O objetivo é ajudar as famílias 
a cuidar dos pequenos na ali-
mentação e na necessidade da 
higiene. Nos dias 17 e 18 de 
setembro foi realizada a segunda 
etapa da formação, contando 
com o apoio da equipe da 
Prelazia e com a orientação de 
Lúcia, coordenadora do Estado 
MT.

O diálogo com os líderes 
motivou a importância das 
visitas, acompanhando os cader-
nos e preparando a celebração 
da vida.

A campanha de “lavar as 
mãos” frisou o valor da saúde e 
também o lanche com as frutas 

(manga e laranja) nos ajudou 
a refletir sobre os alimentos 
saudáveis.

Os desafios são ainda grandes 
e são muitas as crianças que 
participam do momento da 
pesagem e das brincadeiras. 
Anima-nos este espírito de 
encontro e de conhecimento 
para sempre acreditar na vida e 
no mandamento do amor.

de amizade!

Sobretudo é importante 
escutar o comentário das mães 
que vêem os próprios filhos 
envolvidos nas brincadeiras com 
autonomia e liberdade. Muitas 
vezes isso não acontece em casa.

As etapas do nosso encontro, 
pesagem – oração – formação, se 
tornam assim mais unidas e 
estamos percebendo o gosto de 
estar juntos!

“Reserve momentos para 
brincar e se divertir com sua 
família, pois a criança aprende 
brincando e a diversão aproxima 
as pessoas”- 3 Mandamentos 
para paz na família.

PASTORAL DA CRIANÇA

Formação na Aldeia

Aliança Pastoral da Criança - Infância Missionária
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A festa de Nossa Senhora 

Aparecida foi um momento signifi-
cativo, de espiritualidade e de 
união, pela nossa Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, Regional 
Alto Boa Vista.

A igreja, na missa das 8 horas, 
estava lotada: os grupos da 
Catequese animaram a liturgia e, 
no final, as crianças da Infância 
Missionária acompanharam a 
coroação de Nossa Senhora, com 
cantos e orações pelas famílias.

Logo depois da celebração, o 
café da manhã partilhado nos 
mostrou a beleza da fraternidade e 
a generosidade de tantas pessoas: 
acolhemos as crianças, mas tam-
bém os idosos que no segundo 
final de semana de cada mês se 
reúnem para um encontro de 
escuta da Palavra e de confraterni-
zação.

Na parte da tarde atendemos as 
Comunidades rurais, com a cele-
bração da missa e do batismo.

A noite, a procissão e a reza do 
terço juntaram muitos devotos, 
para “cumprir as promessas” de 
agradecimento a Mãe de Jesus. O 
testemunho de alguns fiéis doen-
tes e que estão em tratamento 
tocou o coração de todos, revelan-
do a força e o consolo da fé.

Que Nossa Senhora Aparecida 
nos proteja e ajude a continuar a 
caminhada nesta atitude de servi-
ço e oração, segundo o convite do 
Papa Francisco: “Há necessidade 
de uma Igreja renovada e trans-
formada pela contemplação”.

“Mãe do Evangelho vivo,  
manancial de alegria para os 
pequeninos, rogai por nós!” (Evan-
gelii Gaudium).

FRANCISCANOS DO ARAGUAIA CELEBRAM
SÃO FRANCISCO EM PORTO ALEGRE DO NORTE

Os franciscanos e franciscanas 
que atuam na Prelazia de São 
Félix do Araguaia (MT) se encon-
traram nos dias 03 e 04 de outu-
bro último para celebrar a festa 
de São Francisco de Assis em 
Porto Alegre do Norte (MT).

Participaram do evento as 
Irmãs Franciscanas de São José: 
Rosa da Veiga e Ivanete Rimoldi, 
anfitriãs; a Franciscana de 
Siessen, Maria Margarida Palace, 
que reside em Bom Jesus do 
Araguaia, de onde também 
vieram as Franciscanas de 
Dilinguen: Fátima Petri e Valdina 
Semiano. De Querência veio frei 
Arcides Luiz Favaretto da Ordem 
dos Frades Menores (OFM) e 
mais o seminarista da Prelazia 
José Gomes Vieira. O grupo foi 
completado com Dulcinéia dos 
Santos Rodrigues das Irmãs 
Franciscanas Filhas da Divina 
Providência vinda de Alto Boa 
V i s t a  e  a s  M i s s i o n á r i a s  
Capuchinhas Elismar Vieira de 

Franciscana para celebrar a 
passagem de Francisco para a 
Eternidade ,  junto  com  a  
Eucaristia. O pároco, Pe. Nicola 
Silvestri, também marcou pre-
sença. O dia foi concluído com 
uma confraternização numa 
pizzaria da cidade. 

O sábado (dia 04) teve a 
Eucaristia só para o grupo, 
seguida de uma reflexão parti-
lhada sobre Santa Clara. Após o 
almoço, todos pegaram o rumo 
de suas fraternidades em meio 
ao sertão que começava a rece-
ber as primeiras chuvas. 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM

Sousa e Maria José de Sousa, 
de Luciara. 

O grupo chegou para o almoço 
no dia 03 na casa das anfitriãs, 
que prepararam um saboroso 
peixe. À tarde, todos se alojaram 
no Centro Comunitário Pe. 
Josimo e, após o descanso, defi-
niu a programação, para em 
seguida preparar o cenário da 
celebração do Trânsito (morte) 
de São Francisco e a Eucaristia 
com a comunidade, na igreja 
Matriz local.

Às 19h30, parte da comunida-
de se juntou à Família 

7 de fevereiro de 2015

as 19h30 na Paróquia

São José Operário
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PASTORAL DO DÍZIMO

No dia 25 de outubro último 
os responsáveis da pastoral do 
dízimo das paróquias da Prelazia 
se reuniram em Porto Alegre do 
Norte para avaliar a situação e 
planejar o trabalho para o ano de 
2015.

Dom Adriano conduziu a 
reunião convidando os presen-
tes a refletir a respeito das 
palavras de Paulo na Segunda 
Carta aos Coríntios (2Cor 8-9).

Motivados pela Palavra de 
Deus e pela 

os líderes da pastoral do 
dízimo partilharam a própria 
experiência destacando que o 
dízimo é o nosso jeito de ser 
igreja e pertencer a comunidade; 
a 

Provocados pelas palavras de 
São Paulo que quer que as comu-
nidades estejam atentas umas as 
necessidades das outras, os 
responsáveis da pastoral do 
dízimo fizeram memória da 
caminhada e partilharam as 
alegrias e as dificuldades das 
próprias paróquias. Depois da 
implantação do dízimo, em 2010, 
em todas as paróquias da 
Prelazia, as nossas comunidades 
deram passos na direção da 
autonomia econômica, mas 
muitas vezes dependem ainda de 

generosidade de 
Jesus, 

partilha faz com que o que 
sobra a um supre a carência do 
outro e gera igualdade; dízimo é 
doação com alegria de um cora-
ção generoso; a partilha gera 
comunhão (comum-união) entre 
as comunidades, com os pobres e 
com a realidade em que vive-
mos...

festejos ou promoções extra-
ordinárias. O trabalho do dízimo 
precisa de mais pessoas, de mais 
organização e partilha para 
juntar forças na caminhada da 
Prelazia rumo à autonomia 
econômica.

Diante da situação o que fazer 
para incentivar a pastoral do 
dízimo e ajudar as nossas comu-
nidades a serem mais generosas? 
Pode ajudar para implementar o 
dízimo incentivar ou criar os 
missionários do dízimo, celebrar 
mensalmente a missa do dízimo, 
providenciar subsídios para os 
grupos de rua refletir e partilhar 
experiências, motivar o dízimo 
nos encontros de formação nos 
regionais, mobilizar os jovens 
para conhecer e atuar nesta 
pastoral.

Para agilizar o serviço da 
pastoral do dízimo em nível de 
Prelazia e criar uma coordena-
ção, se disponibilizaram dom 
Adriano, Jairo Miguel da Cunha 
de Confresa e Marlí Aparecida 
Rodrigues de Porto Alegre. O 
compromisso é preparar e 
animar dois encontros dos 
líderes da pastoral do dízimo em 
nível de Prelazia e visitar três 
regionais a cada ano. Em 2015 
receberão visita os Regionais de 
Alto Boa Vista, Bom Jesus do 
Araguaia, Canabrava do Norte.

O encontro animou e motivou 
os líderes das nossas comunida-
des e colocou as bases para um 
trabalho que vai ajudar a 
Prelazia para viver concreta-
mente a partilha e alcançar a 

A “aliança” entre Pastoral da 
Criança e Infância Missionária é 
uma novidade positiva, que está 
animando a celebração da vida, 
num clima de serenidade e 
crescimento.

Como é bom ver as crianças 
assumir este momento para 
acolher os pequenos e criar laços 

O trabalho da Pastoral da 
Criança continua com fidelidade, 
cada mês, na Aldeia Xavante.

O objetivo é ajudar as famílias 
a cuidar dos pequenos na ali-
mentação e na necessidade da 
higiene. Nos dias 17 e 18 de 
setembro foi realizada a segunda 
etapa da formação, contando 
com o apoio da equipe da 
Prelazia e com a orientação de 
Lúcia, coordenadora do Estado 
MT.

O diálogo com os líderes 
motivou a importância das 
visitas, acompanhando os cader-
nos e preparando a celebração 
da vida.

A campanha de “lavar as 
mãos” frisou o valor da saúde e 
também o lanche com as frutas 

(manga e laranja) nos ajudou 
a refletir sobre os alimentos 
saudáveis.

Os desafios são ainda grandes 
e são muitas as crianças que 
participam do momento da 
pesagem e das brincadeiras. 
Anima-nos este espírito de 
encontro e de conhecimento 
para sempre acreditar na vida e 
no mandamento do amor.

de amizade!

Sobretudo é importante 
escutar o comentário das mães 
que vêem os próprios filhos 
envolvidos nas brincadeiras com 
autonomia e liberdade. Muitas 
vezes isso não acontece em casa.

As etapas do nosso encontro, 
pesagem – oração – formação, se 
tornam assim mais unidas e 
estamos percebendo o gosto de 
estar juntos!

“Reserve momentos para 
brincar e se divertir com sua 
família, pois a criança aprende 
brincando e a diversão aproxima 
as pessoas”- 3 Mandamentos 
para paz na família.

PASTORAL DA CRIANÇA

Formação na Aldeia

Aliança Pastoral da Criança - Infância Missionária
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ria
DE CHAPECÓ AO ARAGUAIA: 
MUDA O CHÃO, MAS A MISSÃO
CONTINUA

Joaquina Rodrigues, gaúcha de 
Palmeira das Missões, casou-se em 
Chapecó (SC), ali criou seus seis 
filhos (cinco homens e uma mulher) 
e chegou em Querência (MT), nos 
idos de 1993. Viúva, em maio 
próximo completará 80 anos e 
ainda esbanja saúde e disposição. 

Com um sorriso meio acanhado 
e voz suave, Joaquina vai relatando 
sua caminhada de Igreja, onde fez 
quase de tudo: dirigente de grupos 
e comunidades, catequista desde os 
12 anos, líder da pastoral da criança 
e ministra da eucaristia e da espe-
rança.

Nas montanhas catarinenses. 
Joaquina tinha 11 anos quando seus 
pais atravessaram o rio Uruguai e se 
estabeleceram no interior de 
Chapecó, longe uns 30 quilômetros 
da cidade. 

Ali, ao continuar os estudos, logo 
se tornou auxiliar de professora e 
catequista da comunidade. E foi 
numa festa do padroeiro que 
conheceu seu amado, com quem se 
casaria aos 16 anos. Foi também 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM
Equipe de pastoral de Querência

seu único namorado. 
Casada, criando seus filhos, 

cultivando a terra nas montanhas 
pedregosas, ainda sobrava tempo 
para a comunidade. Nos primórdios 
dos grupos de famílias, na década 
de 1970, lá estava ela. Dirigia o 
culto, mais tarde recebeu o manda-
to de ministra das mãos de D. José 
Gomes, o destemido e amado bispo 
de Chapecó, hoje falecido. 

Quando surgiu a pastoral da 
criança, Joaquina participou da 
formação de líder, em Palmas (PR), 
durante nove dias. Na propriedade 
da família funcionava a horta com 
ervas medicinais para os chás 
caseiros e pomadas. 

Casada com Berto Vezaro (+ 
2005), acompanhou o esposo em 
diversas mudanças de proprieda-
des, nunca deixou seus serviços 
pastorais e assumiu a educação dos 
filhos, zelando pela sua formação 
religiosa. Suspendia-os do futebol 
dominical se não fossem dedicados 
nas coisas de Deus. Ainda hoje é 
uma referência para os filhos e 
netos que moram na região. Faz 
questão de lembrar que celebrou 
bodas de prata e de ouro. 

Enfrentou vizinhos briguentos e 
bêbados que, às vezes, levavam seu 
marido no caminho da bebida. 
Lecionou no município e no estado 
e também no antigo Mobral. 
Naqueles tempos de pistolagem 
precisou sepultar bandidos mal 
afamados e também inocentes, 
vítimas de assassinos impiedosos.  

A missão em novas terras. 
Quando, em 1993, a família se 
transferiu pra Querência, aqui 
encontrou uma comunidade que 
precisava de reforço e dependia de 
outras paróquias.  A formação era 
em Ribeirão Cascalheira, onde 
Joaquina e um grupo de lideranças 
participavam dos encontros, 
organizados pelo Pe. Mirim. E não 

demorou muito para se incorpo-
rar ao grupo de ministros da comu-
nidade Imaculada Conceição, a 
pedido do Pe. Samuel Lyra. Na nova 
paróquia, continuou como repre-
sentante da revista Salete, o que faz 
até hoje.

Além de servir nas liturgias, 
dedicou-se aos enfermos, visitando 
todas as semanas o hospital da 
cidade. Ainda hoje mantém esta 
prática, junto com mais duas 
ministras. Por muito tempo partici-
pou dos grupos de novena e ainda 
hoje acompanha o sacerdote, na 
missa mensal, conduzindo-o à casa 
que acolhe a comunidade naquele 
domingo, já que no setor onde mora 
não existe capela.

Vive em sua casa com o filho Jair 
e a nora Marli. Via de regra, na terça-
feira à noite participa da missa em 
honra a Santo Antônio. Atravessa 
boa parte da cidade sozinha, no seu 
passo lento e vestido estampado. 
Sozinha? “Não, diz ela no seu 
sorriso acanhado, eu e Deus”. E 
retorna carregando um pãozinho 
de Santo Antônio e a bênção do 
santo.

Foto: Eva

REGIONAL VALOR REFERÊNCIA

1. ALTO BOA VISTA R$ 700,00 (Referente a agosto e setembro)

2. BOM JESUS DO ARAGUAIA ---

3. CANABRAVA DO NORTE R$ 630,00

4. CONFRESA

5. PORTO ALEGRE DO NORTE R$ 724,00

6. QUERÊNCIA ---

(Referente a agosto e setembro)

R$ 6.000,00 (Referente a agosto e setembro)

(Referente a setembro)

 

7. RIBEIRÃO CASCALHEIRA R$ 12.938,00 (Referente a agosto e setembro)

8. SANTA TEREZINHA --- 

9. SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA R$ 566,40 (Referente a agosto e setembro)

10. SÃO JOSÉ DO XINGU R$ 1.000,00 (Referente a agosto e setembro)

11. SANTA CRUZ DO XINGU ---

12. VILA RICA R$ 6.000,00 (Referente a agosto e setembro)

TOTAL        R$ 28.558,40

ENTRADAS DOS REGIONAIS
(Valores incluídos na conta 1191-6 - meses de maio e junho)

Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia 
dos meses de setembro e outubro de 2014. 

Responsáveis pelas informações:
Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de Sousa

MOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 70.355,82

Setembro R$ 205.796,50 R$ 161.096,41 R$ 115.055,91

Outubro R$ 144.367,48 R$ 106.153,31 R$ 153.270,08

Geral

7234-6 Saldo anterior R$ 15.367,40

SIC Setembro R$ 12.000,00 R$ 12.029,30 R$ 15.338,10

Outubro R$ 27.000,00 R$ 13.029,30 R$ 29.308,80

1378-6 Saldo anterior R$ 24,85

CPT Setembro R$ 12.387,33 R$ 12.309,23 R$ 102,95

Outubro R$ 12.569,16 R$ 12.671,11 R$ 1,00

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA
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experiências de tantas outras 
mulheres que contam as Escrituras: no 
corpo humano sagrado, deixaram 
habitar o divino. E Maria, livremente, 
acolheu o compromisso de trazer uma 
vida nova para a humanidade.

Isabel entrou na conversa e falou do 
tempo que partilhou com Maria. As 
duas contaram e se expressaram como 
só as mulheres falamos com liberdade 
e carinho dos meses de gravidez, dos 
pulos da criança no ventre e da alegria 
e bênção de Deus que experimenta-
mos com a chegada de um filho (Lc 
1,39-45). Isabel louvou a Deus, gritan-
do, repetindo e olhando a cada uma de 
nós: “Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre!” (Lc 
1,42)

Maria acrescentou que os homens 
dizem, lembrando dos profetas Isaías e 
Malaquías: “Eis que eu envio o meu 
mensageiro na tua frente para prepa-
rar o teu caminho” (Mc 1,2). Pensam 
em outro homem, como por exemplo, 
em João Batista. Porém, as mulheres 
percebemos que “mensageiras” fomos 
nós em toda a história pela profunda 
experiência da maternidade. 

Vivamos a festa do Natal com todas 
essas mulheres que nos conduzem a 
Jesus, o filho de Maria que nasceu e 
nasce como a esperança de algo muito 
novo!

na 
   e na

VIDA
Bíblia “EIS QUE EU ENVIO MINHAS 

MENSAGEIRAS NA FRENTE”
(Mc 1,2)

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

Reconhecendo as maravilhas que 
aconteceram nos nossos corpos, nas 
nossas vidas, de repente cantamos 
com Ana: “Nosso coração se alegra 
porque em Deus nos sentimos cheias 
de força” (lSm 2, 1-10).

Maria escutava em silêncio absorvi-
da pelas palavras das colegas. Respirou 
fundo e disse: “Maravilhas, sim, o 
Senhor fez por nós já que somos 
mulheres com a força da vida dentro 
de nós. Sim, Ele realizou grande obras 
em nós!” (Lc 1,46-56). 

Maria partilhou com a transparên-
cia de menina e a simplicidade de 
adolescente que, lá em Nazaré sentiu 
como o divino tomar conta dela. Meio 
confusa, aceitou a proposta de ser mãe 
de um menino, que chamaria Jesus, 
Salvação, Filho do próprio Deus, que 
devia vir para libertar o povo. 
Entendeu que nela se cumpriam as 

“Além da minha história de amor à 
primeira vista com Isaac, o melhor que 
posso contar é ter sido mãe de gêmeos. 
Eu fui também considerada estéril. 
Mas, fui mãe. Creio que naquele tempo, 
como agora, o povo gostava de fantás-
ticas lendas, vai saber quem as inven-
tava. Porém, a graça do Senhor, para 
mim, foi ter filhos a quem ensinar viver 
com todas as dificuldades, lutas e 
alegrais do dia-a-dia que não foram 
poucos”.

Isabel tomou a palavra: “Está claro 
que o valor da mulher, no antigo Israel, 
era definido em função dos filhos. Na 
maioria das vezes, as mulheres são 
apresentadas como mulheres sem 
nome, são passivas, que não tomam 
decisões, que partilham um marido 
com outras mulheres... Porém, nem 
sempre foi assim. Além de Sara e 
Rebeca e tantas outras, uma mulher 
bem simpática, Ana, com nome, vai 
lembrar para nós como com seu jeito 
rebelde e dócil conseguiu ter um filho” 
(1Sm 1). 

Ana contou: “Como todo ano, fomos 
a Silo a oferecer sacrifícios ao Senhor 
com meu marido, eu sem filhos e 
Fenena, a outra mulher, com filhos. Eu 
me sentia rejeitada e mais quando 
Fenena me humilhava. De repente 
fiquei doida e resolvi fugir. Me refugiei 
em Deus rezando, querendo me 
libertar. E Deus me escutou! Mudou da 
humilhação (v 6) para a alegria (v 18). 
Não me alimentava (v 7-8) e comi (v 
18). Transformou meu coração triste 
(v 8), o meu rosto não era mais o 
mesmo (v 18) porque vivia uma vida 
sem filho (v 2) e acabei com um 
abençoado filho (v 23). E dei força a 
este filho gerado no meu corpo para 
ser um `eis-me aqui´ (3,1-19) para 
Deus, como eu mesma fui” no amor e 
no serviço.

No Advento a caminho do Natal, 
todos os anos, meditamos a experiên-
cia de Maria, mãe de Jesus para 
admirar como Deus se revelou o Deus 
conosco, o Emanuel! (Mt 1,23).  Desta 
vez, na minha comunidade, resolve-
mos fazer uma reunião de mulheres 
para compreender mais a celebração 
do Natal como memória do nascimen-
to de um Deus que se fez “corpo”. 
Sabemos que as mulheres entendem 
muito de corpos, de filhos, da vida 
como dom de Deus! 

Na nossa lista, as primeiras convi-
dadas foram certas amigas que 
aparecem timidamente na Bíblia: Sara, 
Rebeca, Ana, Maria, e Isabel. Depois 
vieram muitas mais. Tivemos que nos 
organizar porque todas queriam falar. 
Pensamos numa reunião como nas 
nossas comunidades. Todas poderiam 
partilhar suas vidas. Isabel se ofereceu 
para ser a repórter, dizendo que por 
ser a última convidada da primeira 
lista deveríamos aplicar as palavras: 
“os últimos serão os primeiros” (Mt 
20,16). Todas nós rimos e achamos 
uma ótima idéia. O importante era 
escutar a experiência de cada uma, no 
seu corpo e no corpo dado à luz!

Isabel começou a fazer perguntas: 
Quem é você? O que você fez na sua 
vida?  

Sara, princesa de nome e bom 
humor, se apresentou como mulher 
alegre que sorría até por dentro (Gn 
18,12). Mas, contou que também teve 
momentos bem tristes na vida já que, 
ao demorar em ter filhos, era mal vista 
pelos seus vizinhos como se fosse 
estéril. Assim, sofreu muito até com 
sua amiga e escrava Agar, com quem se 
desentendeu por causa do seu marido 
Abraão (Gn 16). Se bem, Sara matriar-
ca, foi também traída pelo seu próprio 
marido que a tratou como mercadoria 
entregando-a ao Faraó para salvar a 
vida (Gn 12,10-20). Não quis falar 
muito desse sofrimento porque a 
melhor experiência da sua vida, 
confessou, foi ser mãe, alimentar e 
cuidar do seu filho Isaac. Assim, nos 
convidou a rir com ela (Gn 21,7) 
escutando outras estórias.

Logo, logo Rebeca tomou a palavra: 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

     • ·Cantemos a oração de Maria que Lucas 1,46-56 nos trans-
mite, proclamando nossa fé no Deus dos pequenos: O Senhor fez 
em mim, maravilhas. Glória ao Senhor!

• ·Nosso Deus é um Deus conosco, o Emanuel,... É este o Deus da 
nossa fé, o que testemunhamos com a nossa vida?

• Com estas leituras, entendemos mais a Bíblia, as nossas festas 
como “luz para o nosso caminho” (Sl 119,105).

Jovens pastores posam para uma fotografia tendo como fundo as montanhas, na vigília 
da cerimônia de abertura da nova Escola Sentebale Mateanong em Mokhotlong, no 
Lesotho. A escola é uma iniciativa da organização assistencial Sentebale, fundada em 
2006 pelo principe Harry e pelo príncipe Seeiso do Lesotho, que fornece assistência 
sanitária e educação às crianças vulneráveis do País.  Foto: Chris Jackson/Getty Images
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Memó
    Viva

ria
DE CHAPECÓ AO ARAGUAIA: 
MUDA O CHÃO, MAS A MISSÃO
CONTINUA

Joaquina Rodrigues, gaúcha de 
Palmeira das Missões, casou-se em 
Chapecó (SC), ali criou seus seis 
filhos (cinco homens e uma mulher) 
e chegou em Querência (MT), nos 
idos de 1993. Viúva, em maio 
próximo completará 80 anos e 
ainda esbanja saúde e disposição. 

Com um sorriso meio acanhado 
e voz suave, Joaquina vai relatando 
sua caminhada de Igreja, onde fez 
quase de tudo: dirigente de grupos 
e comunidades, catequista desde os 
12 anos, líder da pastoral da criança 
e ministra da eucaristia e da espe-
rança.

Nas montanhas catarinenses. 
Joaquina tinha 11 anos quando seus 
pais atravessaram o rio Uruguai e se 
estabeleceram no interior de 
Chapecó, longe uns 30 quilômetros 
da cidade. 

Ali, ao continuar os estudos, logo 
se tornou auxiliar de professora e 
catequista da comunidade. E foi 
numa festa do padroeiro que 
conheceu seu amado, com quem se 
casaria aos 16 anos. Foi também 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM
Equipe de pastoral de Querência

seu único namorado. 
Casada, criando seus filhos, 

cultivando a terra nas montanhas 
pedregosas, ainda sobrava tempo 
para a comunidade. Nos primórdios 
dos grupos de famílias, na década 
de 1970, lá estava ela. Dirigia o 
culto, mais tarde recebeu o manda-
to de ministra das mãos de D. José 
Gomes, o destemido e amado bispo 
de Chapecó, hoje falecido. 

Quando surgiu a pastoral da 
criança, Joaquina participou da 
formação de líder, em Palmas (PR), 
durante nove dias. Na propriedade 
da família funcionava a horta com 
ervas medicinais para os chás 
caseiros e pomadas. 

Casada com Berto Vezaro (+ 
2005), acompanhou o esposo em 
diversas mudanças de proprieda-
des, nunca deixou seus serviços 
pastorais e assumiu a educação dos 
filhos, zelando pela sua formação 
religiosa. Suspendia-os do futebol 
dominical se não fossem dedicados 
nas coisas de Deus. Ainda hoje é 
uma referência para os filhos e 
netos que moram na região. Faz 
questão de lembrar que celebrou 
bodas de prata e de ouro. 

Enfrentou vizinhos briguentos e 
bêbados que, às vezes, levavam seu 
marido no caminho da bebida. 
Lecionou no município e no estado 
e também no antigo Mobral. 
Naqueles tempos de pistolagem 
precisou sepultar bandidos mal 
afamados e também inocentes, 
vítimas de assassinos impiedosos.  

A missão em novas terras. 
Quando, em 1993, a família se 
transferiu pra Querência, aqui 
encontrou uma comunidade que 
precisava de reforço e dependia de 
outras paróquias.  A formação era 
em Ribeirão Cascalheira, onde 
Joaquina e um grupo de lideranças 
participavam dos encontros, 
organizados pelo Pe. Mirim. E não 

demorou muito para se incorpo-
rar ao grupo de ministros da comu-
nidade Imaculada Conceição, a 
pedido do Pe. Samuel Lyra. Na nova 
paróquia, continuou como repre-
sentante da revista Salete, o que faz 
até hoje.

Além de servir nas liturgias, 
dedicou-se aos enfermos, visitando 
todas as semanas o hospital da 
cidade. Ainda hoje mantém esta 
prática, junto com mais duas 
ministras. Por muito tempo partici-
pou dos grupos de novena e ainda 
hoje acompanha o sacerdote, na 
missa mensal, conduzindo-o à casa 
que acolhe a comunidade naquele 
domingo, já que no setor onde mora 
não existe capela.

Vive em sua casa com o filho Jair 
e a nora Marli. Via de regra, na terça-
feira à noite participa da missa em 
honra a Santo Antônio. Atravessa 
boa parte da cidade sozinha, no seu 
passo lento e vestido estampado. 
Sozinha? “Não, diz ela no seu 
sorriso acanhado, eu e Deus”. E 
retorna carregando um pãozinho 
de Santo Antônio e a bênção do 
santo.

Foto: Eva

REGIONAL VALOR REFERÊNCIA

1. ALTO BOA VISTA R$ 700,00 (Referente a agosto e setembro)

2. BOM JESUS DO ARAGUAIA ---

3. CANABRAVA DO NORTE R$ 630,00

4. CONFRESA

5. PORTO ALEGRE DO NORTE R$ 724,00

6. QUERÊNCIA ---

(Referente a agosto e setembro)

R$ 6.000,00 (Referente a agosto e setembro)

(Referente a setembro)

 

7. RIBEIRÃO CASCALHEIRA R$ 12.938,00 (Referente a agosto e setembro)

8. SANTA TEREZINHA --- 

9. SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA R$ 566,40 (Referente a agosto e setembro)

10. SÃO JOSÉ DO XINGU R$ 1.000,00 (Referente a agosto e setembro)

11. SANTA CRUZ DO XINGU ---

12. VILA RICA R$ 6.000,00 (Referente a agosto e setembro)

TOTAL        R$ 28.558,40

ENTRADAS DOS REGIONAIS
(Valores incluídos na conta 1191-6 - meses de maio e junho)

Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia 
dos meses de setembro e outubro de 2014. 

Responsáveis pelas informações:
Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de Sousa

MOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 70.355,82

Setembro R$ 205.796,50 R$ 161.096,41 R$ 115.055,91

Outubro R$ 144.367,48 R$ 106.153,31 R$ 153.270,08

Geral

7234-6 Saldo anterior R$ 15.367,40

SIC Setembro R$ 12.000,00 R$ 12.029,30 R$ 15.338,10

Outubro R$ 27.000,00 R$ 13.029,30 R$ 29.308,80

1378-6 Saldo anterior R$ 24,85

CPT Setembro R$ 12.387,33 R$ 12.309,23 R$ 102,95

Outubro R$ 12.569,16 R$ 12.671,11 R$ 1,00

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA
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experiências de tantas outras 
mulheres que contam as Escrituras: no 
corpo humano sagrado, deixaram 
habitar o divino. E Maria, livremente, 
acolheu o compromisso de trazer uma 
vida nova para a humanidade.

Isabel entrou na conversa e falou do 
tempo que partilhou com Maria. As 
duas contaram e se expressaram como 
só as mulheres falamos com liberdade 
e carinho dos meses de gravidez, dos 
pulos da criança no ventre e da alegria 
e bênção de Deus que experimenta-
mos com a chegada de um filho (Lc 
1,39-45). Isabel louvou a Deus, gritan-
do, repetindo e olhando a cada uma de 
nós: “Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre!” (Lc 
1,42)

Maria acrescentou que os homens 
dizem, lembrando dos profetas Isaías e 
Malaquías: “Eis que eu envio o meu 
mensageiro na tua frente para prepa-
rar o teu caminho” (Mc 1,2). Pensam 
em outro homem, como por exemplo, 
em João Batista. Porém, as mulheres 
percebemos que “mensageiras” fomos 
nós em toda a história pela profunda 
experiência da maternidade. 

Vivamos a festa do Natal com todas 
essas mulheres que nos conduzem a 
Jesus, o filho de Maria que nasceu e 
nasce como a esperança de algo muito 
novo!

na 
   e na

VIDA
Bíblia “EIS QUE EU ENVIO MINHAS 

MENSAGEIRAS NA FRENTE”
(Mc 1,2)

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

Reconhecendo as maravilhas que 
aconteceram nos nossos corpos, nas 
nossas vidas, de repente cantamos 
com Ana: “Nosso coração se alegra 
porque em Deus nos sentimos cheias 
de força” (lSm 2, 1-10).

Maria escutava em silêncio absorvi-
da pelas palavras das colegas. Respirou 
fundo e disse: “Maravilhas, sim, o 
Senhor fez por nós já que somos 
mulheres com a força da vida dentro 
de nós. Sim, Ele realizou grande obras 
em nós!” (Lc 1,46-56). 

Maria partilhou com a transparên-
cia de menina e a simplicidade de 
adolescente que, lá em Nazaré sentiu 
como o divino tomar conta dela. Meio 
confusa, aceitou a proposta de ser mãe 
de um menino, que chamaria Jesus, 
Salvação, Filho do próprio Deus, que 
devia vir para libertar o povo. 
Entendeu que nela se cumpriam as 

“Além da minha história de amor à 
primeira vista com Isaac, o melhor que 
posso contar é ter sido mãe de gêmeos. 
Eu fui também considerada estéril. 
Mas, fui mãe. Creio que naquele tempo, 
como agora, o povo gostava de fantás-
ticas lendas, vai saber quem as inven-
tava. Porém, a graça do Senhor, para 
mim, foi ter filhos a quem ensinar viver 
com todas as dificuldades, lutas e 
alegrais do dia-a-dia que não foram 
poucos”.

Isabel tomou a palavra: “Está claro 
que o valor da mulher, no antigo Israel, 
era definido em função dos filhos. Na 
maioria das vezes, as mulheres são 
apresentadas como mulheres sem 
nome, são passivas, que não tomam 
decisões, que partilham um marido 
com outras mulheres... Porém, nem 
sempre foi assim. Além de Sara e 
Rebeca e tantas outras, uma mulher 
bem simpática, Ana, com nome, vai 
lembrar para nós como com seu jeito 
rebelde e dócil conseguiu ter um filho” 
(1Sm 1). 

Ana contou: “Como todo ano, fomos 
a Silo a oferecer sacrifícios ao Senhor 
com meu marido, eu sem filhos e 
Fenena, a outra mulher, com filhos. Eu 
me sentia rejeitada e mais quando 
Fenena me humilhava. De repente 
fiquei doida e resolvi fugir. Me refugiei 
em Deus rezando, querendo me 
libertar. E Deus me escutou! Mudou da 
humilhação (v 6) para a alegria (v 18). 
Não me alimentava (v 7-8) e comi (v 
18). Transformou meu coração triste 
(v 8), o meu rosto não era mais o 
mesmo (v 18) porque vivia uma vida 
sem filho (v 2) e acabei com um 
abençoado filho (v 23). E dei força a 
este filho gerado no meu corpo para 
ser um `eis-me aqui´ (3,1-19) para 
Deus, como eu mesma fui” no amor e 
no serviço.

No Advento a caminho do Natal, 
todos os anos, meditamos a experiên-
cia de Maria, mãe de Jesus para 
admirar como Deus se revelou o Deus 
conosco, o Emanuel! (Mt 1,23).  Desta 
vez, na minha comunidade, resolve-
mos fazer uma reunião de mulheres 
para compreender mais a celebração 
do Natal como memória do nascimen-
to de um Deus que se fez “corpo”. 
Sabemos que as mulheres entendem 
muito de corpos, de filhos, da vida 
como dom de Deus! 

Na nossa lista, as primeiras convi-
dadas foram certas amigas que 
aparecem timidamente na Bíblia: Sara, 
Rebeca, Ana, Maria, e Isabel. Depois 
vieram muitas mais. Tivemos que nos 
organizar porque todas queriam falar. 
Pensamos numa reunião como nas 
nossas comunidades. Todas poderiam 
partilhar suas vidas. Isabel se ofereceu 
para ser a repórter, dizendo que por 
ser a última convidada da primeira 
lista deveríamos aplicar as palavras: 
“os últimos serão os primeiros” (Mt 
20,16). Todas nós rimos e achamos 
uma ótima idéia. O importante era 
escutar a experiência de cada uma, no 
seu corpo e no corpo dado à luz!

Isabel começou a fazer perguntas: 
Quem é você? O que você fez na sua 
vida?  

Sara, princesa de nome e bom 
humor, se apresentou como mulher 
alegre que sorría até por dentro (Gn 
18,12). Mas, contou que também teve 
momentos bem tristes na vida já que, 
ao demorar em ter filhos, era mal vista 
pelos seus vizinhos como se fosse 
estéril. Assim, sofreu muito até com 
sua amiga e escrava Agar, com quem se 
desentendeu por causa do seu marido 
Abraão (Gn 16). Se bem, Sara matriar-
ca, foi também traída pelo seu próprio 
marido que a tratou como mercadoria 
entregando-a ao Faraó para salvar a 
vida (Gn 12,10-20). Não quis falar 
muito desse sofrimento porque a 
melhor experiência da sua vida, 
confessou, foi ser mãe, alimentar e 
cuidar do seu filho Isaac. Assim, nos 
convidou a rir com ela (Gn 21,7) 
escutando outras estórias.

Logo, logo Rebeca tomou a palavra: 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

     • ·Cantemos a oração de Maria que Lucas 1,46-56 nos trans-
mite, proclamando nossa fé no Deus dos pequenos: O Senhor fez 
em mim, maravilhas. Glória ao Senhor!

• ·Nosso Deus é um Deus conosco, o Emanuel,... É este o Deus da 
nossa fé, o que testemunhamos com a nossa vida?

• Com estas leituras, entendemos mais a Bíblia, as nossas festas 
como “luz para o nosso caminho” (Sl 119,105).

Jovens pastores posam para uma fotografia tendo como fundo as montanhas, na vigília 
da cerimônia de abertura da nova Escola Sentebale Mateanong em Mokhotlong, no 
Lesotho. A escola é uma iniciativa da organização assistencial Sentebale, fundada em 
2006 pelo principe Harry e pelo príncipe Seeiso do Lesotho, que fornece assistência 
sanitária e educação às crianças vulneráveis do País.  Foto: Chris Jackson/Getty Images
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Este 
    

é seu
espaço

[ . . . ]  E s t e  e n c o n t ro  d o s  
Movimentos populares é um sinal, 
um grande sinal: viestes apresen-
tar diante de Deus, da Igreja e dos 
povos uma realidade que muitas 
vezes passa em silêncio. Os 
pobres não só suportam a 
injustiça mas também lutam 
contra ela!

[...] Vós sentis que os pobres 
não esperam mais e querem ser 
protagonistas; organizam-se, 
estudam, trabalham, exigem e 
sobretudo praticam aquela 
solidariedade tão especial que 
existe entre quantos sofrem, entre 
os pobres, e que a nossa civiliza-
ção parece ter esquecido, ou pelo 
menos tem grande vontade de 
esquecer.

Solidariedade é uma palavra 
que nem sempre agrada; diria 
que algumas vezes a transforma-
mos num palavrão, não se pode 
dizer; mas uma palavra é muito 
mais do que alguns gestos de 
generosidade esporádicos. É 
pensar e agir em termos de 
comunidade, de prioridades da 
vida de todos sobre a apropriação 
dos bens por parte de alguns. É 
também lutar contra as causas 
estruturais da pobreza, a desi-
gualdade, a falta de trabalho, a 
terra e a casa, a negação dos 
direitos sociais e laborais. É fazer 
face aos efeitos destruidores do 
império do dinheiro: as desloca-
ções forçadas, as emigrações 
dolorosas, o tráfico de pessoas, a 
droga, a guerra, a violência e todas 
aquelas realidades que muitos de 
vós suportam e que todos esta-
mos chamados a transformar. A 
solidariedade, entendida no 
seu sentido mais profundo, é 

uma forma de fazer história 
e é isto que os movimentos 
populares fazem.

[...] Não se pode enfrentar o 
escândalo da pobreza promoven-
do estratégias de contenção que 
só tranquilizam e transformam os 
pobres em seres domesticados e 
inofensivos. Como é triste ver que, 
por detrás de presumíveis obras 
altruístas, o outro é reduzido à 
passividade, é negado ou, ainda 
pior, escondem-se negócios e 
ambições pessoais: Jesus defini-
los-ia hipócritas. Mas como é 
agradável quando se vêem em 
movimento povos e sobretudo 
os seus membros mais pobres e 
os jovens. Então sim, sente-se o 
vento de promessa que reacende 
a esperança num mundo melhor. 
Que este vento se transforme em 
furacão de esperança. Eis o meu 
desejo.

Este nosso encontro responde 
a um anseio muito concreto, a algo 
que qualquer pai, qualquer mãe, 
quer para os próprios filhos; um 
anseio que deveria estar ao 
alcance de todos, mas que hoje 
vemos com tristeza cada vez mais 
distante da maioria das pessoas: 
terra, casa e trabalho. É estranho, 
mas se falo disto para alguns o 
Papa é comunista. Não se compre-
ende que o amor pelos pobres 
está no centro do Evangelho. 
Terra, casa e trabalho, aquilo 
pelo que lutais, são direitos 
sagrados. Exigi-lo não é estra-
nho, é a doutrina social da 
Igreja. Medito sobre cada um 
deles, porque os escolhestes como 
palavra de ordem para este 
encontro.

Terra. No início da criação, 

Deus criou o homem para ser 
guardião da sua obra, confiando-
lhe o encargo de a cultivar e 
proteger. Vejo que estão aqui 
dezenas de camponeses e campo-
nesas e quero felicitar-me com 
eles porque guardam a terra, 
cultivam-na e fazem-no em 
comunidade. Preocupa-me o 
desenraizamento de tantos 
irmãos camponeses que sofrem 
por este motivo e não por guerras 
ou desastres naturais. A monopo-
lização de terras, a desflorestação, 
a apropriação da água, os pestici-
das inadequados, são alguns dos 
males que arrancam o homem da 
sua terra natal. Esta dolorosa 
separação não é só física mas 
também existencial e espiritual, 
porque existe uma relação com a 
terra que está a pôr a comunidade 
rural e o seu peculiar estilo de 
vida em decadência evidente e até 
em risco de extinção. [...]

Não o digo só eu, mas está 
escrito no Compêndio da doutrina 
social da Igreja. Por favor, conti-
nuai a lutar pela dignidade da 
família rural, pela água, pela 
vida e para que todos possam 
beneficiar dos frutos da terra.

Segundo, Casa. Já o disse e 
repito-o: uma casa para cada 
família. Nunca se deve esquecer 
que Jesus nasceu num estábulo 
porque não havia lugar nas 
estalagens, que a sua família teve 
que abandonar a própria casa e 
fugir para o Egipto, perseguida 
por Herodes. Hoje há tantas 
famílias sem casa, porque nunca a 
tiveram ou porque a perderam 
por diversos motivos. Família e 
casa caminham juntas! Mas um 
teto, para que seja um lar, deve ter 

também uma dimensão comu-
nitária: o bairro, e é precisamente 
no bairro que se começa a cons-
truir esta grande família da 
humanidade, a partir daquilo que 
é mais imediato, da convivência 
com a vizinhança. Hoje vivemos 
em cidades imensas que se mos-
tram modernas, orgulhosas e até 
vaidosas. Cidades que oferecem 
numerosos prazeres e bem-estar 
para uma minoria feliz mas nega-
se uma casa a milhares de vizi-
nhos e irmãos nossos, até crian-
ças, e chamamo-lhes, elegante-
mente, «pessoas sem abrigo». É 
curioso como abundam os eufe-
mismos no mundo das injustiças. 
[...]

Terceiro, Trabalho. Não existe 
pior pobreza material da que não 
permite que se ganhe o pão e 
priva da dignidade do trabalho. O 
desemprego juvenil, a informali-
dade e a falta de direitos laborais 
não são inevitáveis, são o resulta-
do de uma prévia opção social, de 
um sistema econômico que põe os 
benefícios acima do homem, se o 
benefício é econômico, acima da 
humanidade ou do homem, são 
efeitos de uma cultura do descarte 
que considera o ser humano como 
um bem de consumo, que se pode 
usar e depois deitar fora.

[...] Acompanho-vos de coração 
neste caminho. Digamos juntos de 
coração: nenhuma família sem 
casa, nenhum camponês sem 
terra, nenhum trabalhador sem 
direitos, nenhuma pessoa sem 
a dignidade que provém do 
trabalho. [...]

Por falta de espaço tivemos que reduzir 
o discurso. Convidamos ler o texto 

completo em www.vatican.va

TRECHOS DO DISCURSO DO PAPA FRANCISCO AOS PARTICIPANTES 
NO ENCONTRO MUNDIAL DOS MOVIMENTOS POPULARES
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ESTÁ NO CENTRO DO EVANGELHO

Alvorada N° 308 - Novembro/Dezembro 201410

Saúde

educação
&

“NÓS AGIMOS COMO NOSSOS
ANTEPASSADOS AGIAM”

Maria José de Sousa Cruz

Aldeia Fontoura onde discutiram 
a situação em vista de encaminha-
mentos. Na ocasião diversas lide-
ranças criticaram o modelo do 
sistema de saúde da SESAI e a 
gestão administrativa do coordena-
dor do DSEI/Araguaia. Dessa 
reunião, saíram como decisões: 
Formular denúncia ao Ministério 
Público pelo fechamento do Polo 
Base determinado pela SESAI 
nacional, o que impossibilita o 
atendimento à assistência médica e 
ida a Brasília para uma audiência na 
6ª Câmara com a Procuradora 
Debora Duprat. 

É fato que a deficiência desse 
modelo de Sistema de Atenção à 
Saúde Indígena não consegue 
atender as demandas da saúde 
indígena. A cada dia se multiplicam 
os problemas de gestão administra-
tiva nos DSEIs, de burocracias no 
atendimento nos hospitais dentro e 
fora da região, de falta de medica-
mento nos polos Base e postinhos 
das aldeias, das intermináveis filas 
de espera por atendimento. Com 
isso, a vida, a saúde e os direitos dos 
povos indígenas continuam amea-
çados em detrimento da política 
indigenista vigente no país, cujo 
reflexo se verifica nos estados e 
municípios através da ausência da 
responsabilidade e compromisso

viajam com ou sem farofa. 
Outras questões são as dos contra-
tos dos pilotos de voadeiras – que 
estão trabalhando sem contrato- e 
dos vigilantes dos postinhos. Há 
quatro meses um grupo de lideran-
ças esteve em Brasília e colocou 
esses problemas para o Secretário 
Especial de Saúde Indígena, 
Antônio Alves Souza, o qual prome-
teu solucioná-los, mas nada fez”.

O coordenador do DSEI /Aragua-
ia, Milton Martins de Souza, ficou 
retido até o dia 14 quando foi 
resgatado por volta das 23h de 
voadeira por funcionários do 
distrito. A fuga deixou os indígenas 
revoltados e por decisão da comu-
nidade voltaram ao distrito e 
pegaram duas voadeiras (motores 
60 e 90), um caminhão e um gol. De 
acordo com o cacique da Aldeia 
Fontoura, Edmilson Habudia Karajá 
(24 anos), a ida do Milton para a 
aldeia teve o propósito de pressio-
nar Antônio Alves a dialogar com os 
Karajá na comunidade e também o 
fazer sentir na pele o que eles 
sentem. Ver a realidade de perto 
como a ausência de remédios no 
postinho e a falta de segurança. Pois 
eles não conhecem a vida das 
comunidades na realidade. E, 
afirmou: 

“Nós agimos como os nossos 
antepassados agiam. Estamos 
cansados de ser enganados. Os 
brancos nos venceram com a 
violência, o massacre. Agora que-
rem fazer com a saúde, a educação. 
Que tem gente com dinheiro sufici-
ente pra comprar medicamentos, 
pagar hospital particular (...). Não é 
o nosso caso. Eu não admito meu 
povo viajar com farofa. É absurdo”.

No dia 17 de outubro de 2014 
cerca de 50 lideranças Karajá e 
caciques das aldeias São Domingos, 
Teribré, Santa Isabel do Morro 
estiveram reunidas na Escola 
Estadual Indígena Kumana, da 

A permanente situação de caos 
da saúde indígena no Brasil é o 
retrato dos inúmeros problemas 
enfrentados pelas comunidades 
indígenas quando necessitam do 
Sistema de Atendimento de Saúde 
Indígena. Os conflitos entre gesto-
res das coordenações dos Distritos 
Sanitários Especiais Indígenas 
(DSEIs) e comunidades refletem 
não somente as insatisfações como 
também a revolta dos indígenas 
pelo descaso e a violação dos seus 
direitos a ponto de adotarem 
iniciativas incompreensíveis. 

No dia 09 de outubro de 2014, 
aproximadamente 40 lideranças 
Karajá das Aldeias Fontoura e de 
Santa Isabel do Morro, estiveram na 
sede do DSEI/Araguaia, localizado 
em São Félix do Araguaia (MT), com 
o objetivo de conversar com o 
coordenador, Milton Martins de 
Souza, sobre a precária situação do 
atendimento à saúde evidenciada 
pela falta de medicamentos, de 
reformas dos postinhos das aldeias, 
dos contratos para vigilantes e das 
condições de viagens com farofa, e 
levá-lo para a Aldeia Fontoura, 
localizada na Ilha do Bananal, 
Estado do Tocantins. 

Segundo Samuel Yriwana Karajá, 
essa iniciativa teve como finalidade 
chamar a atenção da Secretaria 
Especial de Saúde Indígena (SESAI) 
nacional sobre a difícil situação 
desse atendimento à saúde nas 
comunidades da região e reivindi-
car a sua melhoria.  Conforme as 
afirmações de Yriwana Karajá, 
“atualmente está se comprando 
remédios porque nas farmácias dos 
postinhos não tem sequer o básico 
e, em muitas aldeias os postinhos 
precisam ser reformados e em 
outras, construídos; o mesmo com 
relação aos banheiros. Não temos 
ajuda de custo para os pacientes e 
acompanhantes que fazem trata-
mento fora do seu município. Eles 

Foto: www.ebc.com.br 

Foto: Vanessa Lima

dos gestores quando na pactuação 
da saúde indígena. Exemplo disso é 
a inconcebível condição de funcio-
namento do Hospital Regional de 
São Félix, a falta de leitos nos 
hospitais de Cuiabá - Pronto 
Socorro -, de Goiânia, além das 
condições precárias do funciona-
mento das Casas de Apioio a Saúde 
Indígena (CASAIs) nos referidos 
estados. O DSEI do Araguaia atende 
as áreas indígenas Karajá, Tapirapé, 
Maxakali, Tapuia, Avá Canoeiro, 
Tapirapé/Karajá e Kanelas residen-
tes nas cidades. Acredita-se que 
nessas áreas todos passam pelas 
semelhantes situações menciona-
das. Não devemos continuar 
pensando que constrangimentos 
nas viagens com ou sem farofa, a 
espera de leitos nos corredores dos 
hospitais, consulta para um trata-
mento de complexidade, o desespe-
ro pela falta de remédios ou exames 
que podem salvar vidas numa 
emergência quando o distrito não 
dispõe de recursos, são circunstân-
cias naturais ou comuns. Elas são 
violações dos direitos e como tais 
devem ser denunciadas e os direi-
tos não só respeitados, mas tam-
bém aplicados para que os indíge-
nas enquanto cidadãos sejam 
tratados dignamente.

Equipe Indigenista de Luciara
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[ . . . ]  E s t e  e n c o n t ro  d o s  
Movimentos populares é um sinal, 
um grande sinal: viestes apresen-
tar diante de Deus, da Igreja e dos 
povos uma realidade que muitas 
vezes passa em silêncio. Os 
pobres não só suportam a 
injustiça mas também lutam 
contra ela!

[...] Vós sentis que os pobres 
não esperam mais e querem ser 
protagonistas; organizam-se, 
estudam, trabalham, exigem e 
sobretudo praticam aquela 
solidariedade tão especial que 
existe entre quantos sofrem, entre 
os pobres, e que a nossa civiliza-
ção parece ter esquecido, ou pelo 
menos tem grande vontade de 
esquecer.

Solidariedade é uma palavra 
que nem sempre agrada; diria 
que algumas vezes a transforma-
mos num palavrão, não se pode 
dizer; mas uma palavra é muito 
mais do que alguns gestos de 
generosidade esporádicos. É 
pensar e agir em termos de 
comunidade, de prioridades da 
vida de todos sobre a apropriação 
dos bens por parte de alguns. É 
também lutar contra as causas 
estruturais da pobreza, a desi-
gualdade, a falta de trabalho, a 
terra e a casa, a negação dos 
direitos sociais e laborais. É fazer 
face aos efeitos destruidores do 
império do dinheiro: as desloca-
ções forçadas, as emigrações 
dolorosas, o tráfico de pessoas, a 
droga, a guerra, a violência e todas 
aquelas realidades que muitos de 
vós suportam e que todos esta-
mos chamados a transformar. A 
solidariedade, entendida no 
seu sentido mais profundo, é 

uma forma de fazer história 
e é isto que os movimentos 
populares fazem.

[...] Não se pode enfrentar o 
escândalo da pobreza promoven-
do estratégias de contenção que 
só tranquilizam e transformam os 
pobres em seres domesticados e 
inofensivos. Como é triste ver que, 
por detrás de presumíveis obras 
altruístas, o outro é reduzido à 
passividade, é negado ou, ainda 
pior, escondem-se negócios e 
ambições pessoais: Jesus defini-
los-ia hipócritas. Mas como é 
agradável quando se vêem em 
movimento povos e sobretudo 
os seus membros mais pobres e 
os jovens. Então sim, sente-se o 
vento de promessa que reacende 
a esperança num mundo melhor. 
Que este vento se transforme em 
furacão de esperança. Eis o meu 
desejo.

Este nosso encontro responde 
a um anseio muito concreto, a algo 
que qualquer pai, qualquer mãe, 
quer para os próprios filhos; um 
anseio que deveria estar ao 
alcance de todos, mas que hoje 
vemos com tristeza cada vez mais 
distante da maioria das pessoas: 
terra, casa e trabalho. É estranho, 
mas se falo disto para alguns o 
Papa é comunista. Não se compre-
ende que o amor pelos pobres 
está no centro do Evangelho. 
Terra, casa e trabalho, aquilo 
pelo que lutais, são direitos 
sagrados. Exigi-lo não é estra-
nho, é a doutrina social da 
Igreja. Medito sobre cada um 
deles, porque os escolhestes como 
palavra de ordem para este 
encontro.

Terra. No início da criação, 

Deus criou o homem para ser 
guardião da sua obra, confiando-
lhe o encargo de a cultivar e 
proteger. Vejo que estão aqui 
dezenas de camponeses e campo-
nesas e quero felicitar-me com 
eles porque guardam a terra, 
cultivam-na e fazem-no em 
comunidade. Preocupa-me o 
desenraizamento de tantos 
irmãos camponeses que sofrem 
por este motivo e não por guerras 
ou desastres naturais. A monopo-
lização de terras, a desflorestação, 
a apropriação da água, os pestici-
das inadequados, são alguns dos 
males que arrancam o homem da 
sua terra natal. Esta dolorosa 
separação não é só física mas 
também existencial e espiritual, 
porque existe uma relação com a 
terra que está a pôr a comunidade 
rural e o seu peculiar estilo de 
vida em decadência evidente e até 
em risco de extinção. [...]

Não o digo só eu, mas está 
escrito no Compêndio da doutrina 
social da Igreja. Por favor, conti-
nuai a lutar pela dignidade da 
família rural, pela água, pela 
vida e para que todos possam 
beneficiar dos frutos da terra.

Segundo, Casa. Já o disse e 
repito-o: uma casa para cada 
família. Nunca se deve esquecer 
que Jesus nasceu num estábulo 
porque não havia lugar nas 
estalagens, que a sua família teve 
que abandonar a própria casa e 
fugir para o Egipto, perseguida 
por Herodes. Hoje há tantas 
famílias sem casa, porque nunca a 
tiveram ou porque a perderam 
por diversos motivos. Família e 
casa caminham juntas! Mas um 
teto, para que seja um lar, deve ter 

também uma dimensão comu-
nitária: o bairro, e é precisamente 
no bairro que se começa a cons-
truir esta grande família da 
humanidade, a partir daquilo que 
é mais imediato, da convivência 
com a vizinhança. Hoje vivemos 
em cidades imensas que se mos-
tram modernas, orgulhosas e até 
vaidosas. Cidades que oferecem 
numerosos prazeres e bem-estar 
para uma minoria feliz mas nega-
se uma casa a milhares de vizi-
nhos e irmãos nossos, até crian-
ças, e chamamo-lhes, elegante-
mente, «pessoas sem abrigo». É 
curioso como abundam os eufe-
mismos no mundo das injustiças. 
[...]

Terceiro, Trabalho. Não existe 
pior pobreza material da que não 
permite que se ganhe o pão e 
priva da dignidade do trabalho. O 
desemprego juvenil, a informali-
dade e a falta de direitos laborais 
não são inevitáveis, são o resulta-
do de uma prévia opção social, de 
um sistema econômico que põe os 
benefícios acima do homem, se o 
benefício é econômico, acima da 
humanidade ou do homem, são 
efeitos de uma cultura do descarte 
que considera o ser humano como 
um bem de consumo, que se pode 
usar e depois deitar fora.

[...] Acompanho-vos de coração 
neste caminho. Digamos juntos de 
coração: nenhuma família sem 
casa, nenhum camponês sem 
terra, nenhum trabalhador sem 
direitos, nenhuma pessoa sem 
a dignidade que provém do 
trabalho. [...]

Por falta de espaço tivemos que reduzir 
o discurso. Convidamos ler o texto 

completo em www.vatican.va
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“NÓS AGIMOS COMO NOSSOS
ANTEPASSADOS AGIAM”

Maria José de Sousa Cruz

Aldeia Fontoura onde discutiram 
a situação em vista de encaminha-
mentos. Na ocasião diversas lide-
ranças criticaram o modelo do 
sistema de saúde da SESAI e a 
gestão administrativa do coordena-
dor do DSEI/Araguaia. Dessa 
reunião, saíram como decisões: 
Formular denúncia ao Ministério 
Público pelo fechamento do Polo 
Base determinado pela SESAI 
nacional, o que impossibilita o 
atendimento à assistência médica e 
ida a Brasília para uma audiência na 
6ª Câmara com a Procuradora 
Debora Duprat. 

É fato que a deficiência desse 
modelo de Sistema de Atenção à 
Saúde Indígena não consegue 
atender as demandas da saúde 
indígena. A cada dia se multiplicam 
os problemas de gestão administra-
tiva nos DSEIs, de burocracias no 
atendimento nos hospitais dentro e 
fora da região, de falta de medica-
mento nos polos Base e postinhos 
das aldeias, das intermináveis filas 
de espera por atendimento. Com 
isso, a vida, a saúde e os direitos dos 
povos indígenas continuam amea-
çados em detrimento da política 
indigenista vigente no país, cujo 
reflexo se verifica nos estados e 
municípios através da ausência da 
responsabilidade e compromisso

viajam com ou sem farofa. 
Outras questões são as dos contra-
tos dos pilotos de voadeiras – que 
estão trabalhando sem contrato- e 
dos vigilantes dos postinhos. Há 
quatro meses um grupo de lideran-
ças esteve em Brasília e colocou 
esses problemas para o Secretário 
Especial de Saúde Indígena, 
Antônio Alves Souza, o qual prome-
teu solucioná-los, mas nada fez”.

O coordenador do DSEI /Aragua-
ia, Milton Martins de Souza, ficou 
retido até o dia 14 quando foi 
resgatado por volta das 23h de 
voadeira por funcionários do 
distrito. A fuga deixou os indígenas 
revoltados e por decisão da comu-
nidade voltaram ao distrito e 
pegaram duas voadeiras (motores 
60 e 90), um caminhão e um gol. De 
acordo com o cacique da Aldeia 
Fontoura, Edmilson Habudia Karajá 
(24 anos), a ida do Milton para a 
aldeia teve o propósito de pressio-
nar Antônio Alves a dialogar com os 
Karajá na comunidade e também o 
fazer sentir na pele o que eles 
sentem. Ver a realidade de perto 
como a ausência de remédios no 
postinho e a falta de segurança. Pois 
eles não conhecem a vida das 
comunidades na realidade. E, 
afirmou: 

“Nós agimos como os nossos 
antepassados agiam. Estamos 
cansados de ser enganados. Os 
brancos nos venceram com a 
violência, o massacre. Agora que-
rem fazer com a saúde, a educação. 
Que tem gente com dinheiro sufici-
ente pra comprar medicamentos, 
pagar hospital particular (...). Não é 
o nosso caso. Eu não admito meu 
povo viajar com farofa. É absurdo”.

No dia 17 de outubro de 2014 
cerca de 50 lideranças Karajá e 
caciques das aldeias São Domingos, 
Teribré, Santa Isabel do Morro 
estiveram reunidas na Escola 
Estadual Indígena Kumana, da 

A permanente situação de caos 
da saúde indígena no Brasil é o 
retrato dos inúmeros problemas 
enfrentados pelas comunidades 
indígenas quando necessitam do 
Sistema de Atendimento de Saúde 
Indígena. Os conflitos entre gesto-
res das coordenações dos Distritos 
Sanitários Especiais Indígenas 
(DSEIs) e comunidades refletem 
não somente as insatisfações como 
também a revolta dos indígenas 
pelo descaso e a violação dos seus 
direitos a ponto de adotarem 
iniciativas incompreensíveis. 

No dia 09 de outubro de 2014, 
aproximadamente 40 lideranças 
Karajá das Aldeias Fontoura e de 
Santa Isabel do Morro, estiveram na 
sede do DSEI/Araguaia, localizado 
em São Félix do Araguaia (MT), com 
o objetivo de conversar com o 
coordenador, Milton Martins de 
Souza, sobre a precária situação do 
atendimento à saúde evidenciada 
pela falta de medicamentos, de 
reformas dos postinhos das aldeias, 
dos contratos para vigilantes e das 
condições de viagens com farofa, e 
levá-lo para a Aldeia Fontoura, 
localizada na Ilha do Bananal, 
Estado do Tocantins. 

Segundo Samuel Yriwana Karajá, 
essa iniciativa teve como finalidade 
chamar a atenção da Secretaria 
Especial de Saúde Indígena (SESAI) 
nacional sobre a difícil situação 
desse atendimento à saúde nas 
comunidades da região e reivindi-
car a sua melhoria.  Conforme as 
afirmações de Yriwana Karajá, 
“atualmente está se comprando 
remédios porque nas farmácias dos 
postinhos não tem sequer o básico 
e, em muitas aldeias os postinhos 
precisam ser reformados e em 
outras, construídos; o mesmo com 
relação aos banheiros. Não temos 
ajuda de custo para os pacientes e 
acompanhantes que fazem trata-
mento fora do seu município. Eles 
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dos gestores quando na pactuação 
da saúde indígena. Exemplo disso é 
a inconcebível condição de funcio-
namento do Hospital Regional de 
São Félix, a falta de leitos nos 
hospitais de Cuiabá - Pronto 
Socorro -, de Goiânia, além das 
condições precárias do funciona-
mento das Casas de Apioio a Saúde 
Indígena (CASAIs) nos referidos 
estados. O DSEI do Araguaia atende 
as áreas indígenas Karajá, Tapirapé, 
Maxakali, Tapuia, Avá Canoeiro, 
Tapirapé/Karajá e Kanelas residen-
tes nas cidades. Acredita-se que 
nessas áreas todos passam pelas 
semelhantes situações menciona-
das. Não devemos continuar 
pensando que constrangimentos 
nas viagens com ou sem farofa, a 
espera de leitos nos corredores dos 
hospitais, consulta para um trata-
mento de complexidade, o desespe-
ro pela falta de remédios ou exames 
que podem salvar vidas numa 
emergência quando o distrito não 
dispõe de recursos, são circunstân-
cias naturais ou comuns. Elas são 
violações dos direitos e como tais 
devem ser denunciadas e os direi-
tos não só respeitados, mas tam-
bém aplicados para que os indíge-
nas enquanto cidadãos sejam 
tratados dignamente.

Equipe Indigenista de Luciara
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Aconteceu de 13 a 16 de novem-
bro último a Assembleia Pastoral da 
Prelazia de São Félix do Araguaia. 
Com a presença de aproximadamen-
te 120 delegados (entre eles, os 
agentes de pastoral), representando 
os 11 regionais, o evento aconteceu 
no centro de formação da Prelazia em 
São Félix (MT). 

O dia 13 marcou a abertura da 
assembleia com a janta às 18h e às 
19h iniciou a  celebração da 
Eucaristia, presidida pelo bispo 
Adriano Ciocca Vasino. Logo ao 
chegar, alguns foram se refrescar no 
Araguaia, que está se recuperando da 
longa estiagem, enquanto o assorea-
mento vai avançando.

Os relatórios e assessoria. Dia 
14 começou com o café e em seguida 
a oração no plenário. Na sequência 
houve a apresentação das respostas 
aos questionários que cada regional 
havia recebido. Pe. Paulo Adolfo 
Soares, coordenador dos trabalhos 
do dia, projetou no telão a síntese das 
respostas que os regionais lhe 
enviaram. As pastorais especificas 
também tiveram seu espaço, apre-
sentando suas respostas. 

Após o almoço, o assessor Pe. 
Benedito Ferraro (da PUC –  
Campinas – SP) ajudou a assembleia 
a fazer o “julgar” da caminhada 
pastoral, apresentada pela manhã. E 
para tanto fez uma explanação sobre 
a Igreja a partir da proposta das 
Comunidades Eclesiais de base 

(CEBs).
Foram duas horas de uma exposi-

ção muito rica, destacando os ele-
mentos essenciais deste modelo de 
Igreja: a Palavra de Deus (Doutrina 
dos Apóstolos), fração do pão (Euca-
ristia), partilha e oração e espirituali-
dade (cf.At 2,42-47; 4,32-35).

Depois cada regional se reuniu em 
separado para refletir sobre os 
direcionamentos a serem dados às 
comunidades (da cidade e do sertão) 
a partir da reflexão do assessor. A 
parte da tarde foi concluída com a 
oração. Após a janta, houve uma 
reunião dos religiosos(as) e dos 
leigos(as), estes visando a organiza-
ção do Conselho dos Leigos da 
Prelazia. 

Planejando o futuro e calendá-
rio. O sábado (dia 15) começou com a 
Eucaristia às 7h e logo após, o café. Às 
8h30 aconteceu o plenário em que os 
regionais e as pastorais apresenta-
ram o que refletiram e planejaram 
nos grupos. E por fim, o assessor Pe. 

Benedito fez as ponderações e 
balizou alguns marcos teóricos para 
aprofundar aquilo que foi apresenta-
do pelos regionais e pastorais. 

Chamou a atenção para diversos 
aspectos, tais como: a complexidade 
do real. Nós vivemos a realidade que 
quase sempre é complexa. Outra 
coisa é elaborar ideias claras, mas 
estas estão na cabeça e não no real do 
dia a dia. Outro aspecto: há tensões 
entre modelos diferentes de 
Igreja. A CEBs representam um 
modelo que assume a centralidade 
dos pobres. E isso nos leva a estar 
presente nas lutas do povo e não “ler” 
a vida do povo pela TV.

Às 14h foram retornados os 
trabalhos, com o tema da Romaria 
dos Mártires de 2016, cuja data ficou 
definida para os dias 15 a 17 de julho. 
E mais: jornal Alvorada, projeto de 
formação, economia, lançamento do 
filme (e minissérie) “Descalço sobre a 
Terra Vermelha”, que narra o início da 
Prelazia e a missão de Pedro 

Casaldáliga. 
À noite, não poderia faltar a 

tradicional confraternização. Comes 
e bebes e muita dança e cantoria, 
tudo isto ajudou a descontrair e 
integrar os participantes da assem-
bleia. 

O domingo começou com a 
celebração da Eucaristia e, após o 
café, houve comunicados, convites e 
alguns esclarecimento e em seguida 
passou-se para o calendário 2015, 
no que diz respeito a toda a Prelazia: 
festejos dos padroeiros(as), forma-
ção de lideranças, próxima assemble-
ia do povo de Deus, encontro dos 
agentes de pastoral etc. 

Quando já tínhamos uma chuva 
intensa, e indo para o encerramento 
dos trabalhos, houve homenagens e 
agradecimentos a irmãos e irmãs que 
estão partindo para novas frentes. E 
todos receberam a bênção de D. 
Adriano que concluiu mais uma 
assembleia e enviou cada um para 
sua missão.

PRELAZIA REALIZA SUA 
ASSEMBLEIA PASTORAL

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM
Agente de Pastoral da Prelazia

assem
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